
r '. 

ESTADOS uN~o·os DO 8RASYt, 
- - . 

~~~~~~ ~® ~@~~~~$~@~&~~@~&1 
SEÇÃO OD 
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ANO XVIII - N" 132. CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 11. DE SETEMBRO DE 1963 

f.ONGRF.SSO ·NACiONAL 
gza sessão conjunta da 1~ sessão legislativa ordinária da- sa legislatura 29 -.ao Projetu C:e- Lei U9 4 201-B-59 na Câmara e n° 9-63 no Se­

nado que conce<le ac ImJituto dr. Blologm Marmha, de sao ?aUla, a ;.ob• 
vençào anual de Cr$ 50tl.OOO,OO, t)f.J·a manutençào e desenvolVlll!ent<: jo wa. 
borat.ório da Biologia Marmha 1~ São Sebast:âo 1 tem. o Relatório, &CO n9 
19, d.a Comissão Mtsta) . 

.Em 12 de setembro de 1963, as 21 horas e 30 minutos 
9RDEM DO DIA 

ORIENTAÇAO.PARA A VOTAÇAO 
Yeto.g presidencia!s <totais):· 

19 - ao Projeto d~ Lei n9 1.149-B-56 na Câ.mara e n9 5-5 de 1960 no 
t:Enado, que autoriza a von.<>tit.lllçlW de uma someclade de ecÓnom1a· n:i1sta 
lénominada.· "Compa.nhi.a Hidrelétrica Borborerna", no Est,:uio da Paraíba. 
ltendo Relatório, soJJ. n9 18-63. da Com.issão Mista)_; 

Veto a que st~ reiere 

1 

ATA DA 146~ SESSÃO, EM 10 
DE SETEMBRO DE 1963-
1 SESSÃO: -LEGtSLªÁTIVA, 
DA 5~.LEGISLATURA. 

I.'RESIDl':NCIA DO SR. ADALBER­
TO SENA. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
)resentes os Srs: J?enadores: " 

Adalberto Sena. 
Vivaldo Lima 

Edmundo Levy 

Pedro carneiro 
Sebastião Archer 

Menezes Pimentel 

Wilson Gonçalves 

... José Bezerra 

Cortes Perei-ra 

Walfredo Gurgel 

Pinto Ferreira 

Silvestre Péricle& 

Carneiro de MoTaes 

Rau {p-iuberti 

Aurélio Viana. 

Lino de Mattos 

José Feliciano 

·f' edro Ludovico 

Lopes da. costa 

Atilio Fontana. 

SENADO FEDERAL I 
Adt. 2~' A presente lei entrarA. em 

vigor na data de •Sua publica.;ão .. re-

o Sr. 19 Secretário 
guinte 

lê o se~ formações, de... autoria do Sr. ã 
vogadas a.s dispmições em contrário. 

Aar o 
Justificação 

EXPEDIENTE 

Parecer n? 466,-de 1963 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sóbre o PrOjeto de Let 
do Sen'ado n~' 88, de 1963, (lue 
torna extensiva aos serviaores dos 
Tribunais Regionais Eleitorais. o 
dis-posto no (Jrt. 7f? da Lei n9 4.06'l, 
de 5 de junllo de 1962. / 

Relator: Sr. Jeffer:.::on de At:uar 
pelo presente projeto, de iniciativa. 

do nobre senador Aarão Steinbruch, 
é tornado extensivo, aos servidores 
dos Tribunais Reg'iortais Eleitorais, o 
disposto no art. 79 da Lei n9 4. ü67, 
de 5 de junho de 1962. 

Dispõe o citado preceito lega:: 

''Art. 7~. As vantagens finan­
ceiras, resultantes da classifica. 
ção de cargo~ e funções e da in­
corporação do abono de que tra .. 
ta o artigo' anterior ret.roagirãti 
a l\' dé ja.neiro de 1961", 

Steinbruch. 
Burll\ndo c-s preceita.s de proteçãG 

ao trabalhador nacional, empregado­
Requerimento n° 645 de 1953 res deixam de anotar a carteira pro-

- . - ' . fissiona] de seus empregados, acarre-

E' lido o seguinte: 

sr. Presidente tando-lhes sérios prejuízos, inclusive 
Requeiro, na f.orma_ regimental, se de1xando-cs à margem doo. beneficias 
. . . ~ da previdência social. 

of1c1e ao .sr · Presidente do · • • ·. · · · · As multas previstas para tal lnfra-
IAP!'ESP, par_~ que i~orme quais os i guas que são, animam, incentivam as 
mo~I~O.S do nao recebn~ento dos f!e~ \ ção ·de duzentos a mil cruzeiros. éXf· 
nef~ciOS da aPos~nta<l.oTla, do~ funmo~ más empresas ao dcGcumprimento os­
nános da Pre!e;.tura Munfc1pal de tensrvo da Jel. Dal ·a necessidade de 
Campoo, assoc!ad1s do. rAPFESP. I serem elevados como proporuoo. 

Sala das Sessões em 10 de setem· r< ,... 
bro de 1963. - A.àrdo Sleinbruch. LEGISLAÇflO ... I ... ADA 

O SR PRESIDENTE- I DECRETO,LEl N' 5 152, DE 1 DE 
· • ' ' MAIO DE 1943 

o requerimento que acaba· de ser ·t . 54 • d 
l.d - depende Je discussão ne.m . AJ . . . O emprega or que, tendo 
1 o, Il:ao _ - . . ! s1do Ultimado, nao comparece1· para 

de. dellberaçao. dq- Plenarw. Ser a, de-· anotadar a carteira de empregado seu. 
p:)LS. <}e publiCado, despachado pela ou que tenh-am sido julgadas impro­
Pr8e~td~ncla.mec:a. proJ"eto de 'lei que c~dentes. Gua.s a1egaçõe3 para recme., 

. 0 I e 1•d ·· ' ficar SUJeitos a multa de duzento.s a 
va1 ser 1 o. mil cruze1:ros. 

E' lido apoiado e vai às Com!s· Sala das Sessões, em lO de setembro 
sões de Constituição e Ju;stiça e de 1963. - Vasco1tcel!os Torres. 
de LegiSaçiQ Sccial, o seguinte: O SR. PR~SIDENTE: ... 

A proposição, como s~ vê, motesttt., 
do plano e de mo.neira ir~emediável, Projeto de Lei do Senadt;> A I?residêncla deferiu, hoje o Re.-
o ;nandamcnto con;;:U:ucional iru;erto n9 105, de 1963 querimento n9 643, de 1963, api-e-.3enta-
no art. 67, § 2q, da Carta Mogna, do na sessão de ontem,~ pelo qual o 
pois defere vantagens financeiras a Aitera o a;'t. 54 do D~creto ntí- Sr. Senador Jefferson de Aguiar so-
fUncionários dC>s l:'ribunais Regional~ mero 5.452, àe 1 de mais d.? 1943 ·tcita informações, ·a serem prestaJas 
Eleitorais, sem a· adequada iniciativa. que d:spóe s,.,ôbre a consolidação peb Sr. Prefeito do Distrito Feperal 

som: os, po!B, pela rejeição do pro- ctas Le:s do ... taba lho. sôbre despesas efetuadas com ~:lbllci-
j_eto, por inc0111?t~tu:ional. . . <Do Senad-or Vasconcellos Tôrres) / ~aed~r~~~?Ia se,r;~ço a)de Abastecimento 

sala das com~f;soes em 6 de se-- ~ t · us 
tembro de 1963 Milton campOs O CongreS6o Naci"Ual decret..""e: 1 con inua a hora do expedtente. 

Daniel Krieger~ . P sidente _ jej};rson de Aguiar' Art. 53. o art. 54 do Decreto-lei T~m a palavra o nobre senador 
.. , . re · a' n~' 5,452 de 19 cte maio de 19-:13 <Con· Atillo Fontana, primeiro oradOr lns .. o SR. PRESIDENTE: Relator. - !Osaphàt .Marmho_.-:- E "·/- Udaç-' das Leis do rrabalho pass8 l::-fto. 

. ~ · . m..'tndo LeVl - flertbaldo Vtetra. - ::.O . ao d' ã . , 
A hsta de presença acusa o comM B€zerr Neto - Si'vestre PêTicles. - a. Vlgorar Côm a se:gu!nte re aç o. ;, O SR. ATiLIO FONTANA: 

pa.recimento• de 20 Sr~ senadores. . a ~ · "Art. 54. O empregador que, tendo 
Havendo número !eo-al dfclaro' aberta I Wzlson Gonç~lves. :- Lobao da Sll· sido intimado, não comparecer para (1\>áo /Oi revlsto pelo oraaQ1') 
'11. se.s.são "' vezra - Darnel Kneger, anotar a carteira de cmprepdo s<:>u :3r. Presidente e srs. Senarores, uca .. 

o· Sr. 2~ secretário procede à 0 SR. Pl"\ESIDENTE: ou Que tenhnrn Sido_ julgÇtdas lmpro· bO de re~eber, de S. Ex"-~ s:. Minis-
leitur da ata da sessão anterior j . c~dentes . s~a alegaçoes para rec~t-sa t.ro da.. \i ll_!.ção e Obras P\!~llcas, ~ma 

" a ' Está finda a leitura do exDedwnte. fiCará suJeito à multa· de dez. !l vmte comumcaça.o referente a .aumnrso que 
llUf é 3D!'Ovada sem debates. vai ser lido reauerimento de in- mil cruzeiros". . pronunciamos, nesta Casa, no· dia 9 
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de julho do corrente ano, onde u.bor.. E X p E O .1 E N T. E tnanccem trab::tlhando, as entcnneirU) 
(1am0s o problem._ do pôrto dt São uma 'pa-ra. cuidar de todo um andar, 
Francisco do SUl. lsistem ali ô011 à noite - 45 leitoo, 35 ocupado~;, por• 
tnagníficos a:rmazéns..;ctepósito que, o~~rpA.,TA.•-NTO O"' IMPRENSA NACIO"A .. L que lO foram desocupado.!i peb.3 mo• 
<le<icto à !alta d• ap&relh&mento, não "'" " ..,.., "' · " ti vos expo,to3, ~ e !ica aquela 5 enll0•' 
('.Stão :prestlU1dO ,. santa Cn.tarlna., l'a \Sflzinha . .sem saber o QUe :tcont.e-.,' 
":q iiJS ~que sertam jln~n.sá.ve1a .,,..,..c:. .. lll&l'tA~ cerá dm-ah~C a noite. Eu vi sêres hu ... 
p-a1·a tMlhoro.r 3.5 a.tividades portuà- 4.L81!RTO DI! ~RITO PERE:IRA manos- qua..se ct:rja ''coisas" huma. ... 
rias. · ·nas. . 

Quero, inicialmente, agradecer a O Sr. ViFaldo Lima - :f....,<;ptct:·os 
11 tenção que o ilustre Sr. M-inistro da. ..._.,.. o.o ••""''ço o• ~\JD1..JCAç:6•t ctH•,.• "'" ••çAo o• ,..-o..,çlo humanos. j 
Viação e Obras PUbllcas dl6)l<lnsou M\JRILO FERREIR,6, ,I,LVES FLORI,6,NQ GUIMARÃES O SR. AURELIO V!ANNA ~ Es-: 
:lqu-ele nosso dt.scurao, e a resposta ' pectros humanos, diz V. Exn. muitb] 
que teve a gentileza de nos tronsm!- OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL bem, wfrírnent•3' humonos, ali, como• 
~ir. se íô~sern um monte dil;torc'.du de' 

o sr. Mb.is.h'o, em face dos nossos eaç Ao u músculos. 
comentário.s, dirigiu~.M ao· ·Di:·etor do I O Sr. Vit·aldo Lima - E o E:\cer• 
Df~part.amento Naclonel e Portes Rios . ln•PI""' !U:il Míe-\nH o. Copat'\•men'\11 tte \mf:ltt:nle Nat\w• dócio? · ~ 
~ camüs, pedindo· informações a ree--I O SR. AURELIO VIANNA. - OI· 
.peito daquele pôrto e 0 sr. Sub·dire~ e a A 11t.u médicos ali e.stfto, as en~erme:ras al.\ 
tor re:opondeu a s. EX'- nos. ~eguint.a;. e.stão. 
têrmos: O Sr. Vivaldo Lima - "E:' incom.. 

"Restitulnd6' 0 anexo Processo .l 1 s 1 N A T 0 R J. 1 preensinl tal greve. 1 
nç 15.676~63, d'êsse- Mini.stéJ·to, O SR.· AURELIO VlANNA. - On· 
originado de um discurso do Se- 1\l:PAJ\TIÇOE& I PAIITiCULAI\tll i, FITNCION!RJO~ tem !Ui chamado por um médico, ami• 
nador At.til!o Fontana referente l go ucsso. Disse·me. êle: - "Aurélb, 
f •Jta de aparelhamêntb do Pôrto Capital t Intutor ~ C 't 1 I você sabe que o B'ospitai Dís(..-rital está. " Sul b e apJ ~ • . Dlerlor em greve, há. sete di.as". Respondi• \ 
de São Francisco d<;>. • ca e·~ ' •g g · lhe: - ''Não, não sabia, Aliás, con- i informar que a. aqUISiÇão do equ1· Sam.eatrt •• o " •••••• o Cr " ,00 emeure •• • •.•••• o. o Ort 35,00 . "'b' . ... .. 
pamento para 0 referido pôrta jA J tranando r.1eus h" 1tos, passe1 tres ou 
foJ 1ncJuido no p1ano de a:pUca... l..a.o ......... u ~ .. • ~ ..... ~ Cr$ 96.&0 Aao ................... ~ Cr' 16.00 quatro dias fora de :arasUia; fui r a-, 
Ça- 0 da taxa de melhoramento doo 'E'...-·terlor ! zer umas conferências, com debates, 

a... Bxterlor no Rio de .Janeir.:>. Estou chegandO 
portos. aprovado pela Portaria nu ... ~ , agora". Perguntou·me: "Poderiâ. dar 
mero 164: ôe 19 de abril do ano em . A11o • ~ •••• ~........ 611 '\36,00 #..no , ............. H Cr$ \08,00 um pulo aqui?" Respondi: •·vou" •. 
curso, nada mals havendo, pois, - Foi assim que vi. com os mem; pró--
a providenciar· l prios olhos, o quadro que pálidru.nente 

Aproveito a opor.tuni.~~de. etc.' t:~catuad.u '' )Ua • exteriOf', q_ue serlo 'em-,re anuais, u 1:\_, .. resento. E' --ue causar recolt'i\. é dê 
Sr. Presidente, em principio, dr.aeJo assh.aturu poder.ut~lo tomar, om qualquer •. época, por ee1a wesu causar horr.•: aquilo que .se \'ê. Cêrca 

externar ·a nossa satis~ação pelo ln· , 08 u:m ano. de cem médicos estrangeiros que estão 
terêsse tomsdo peb Dtretor da De~ 'l no Brasil .. pa.rticipandó daquele con- 1 

partamento Nacional de Pcr~os, Rios - A fhn de pos:si~ihtu a remesu de valore& ·_acompanhados de gresso que se realiza na Guanabara., 1 

e Canais. Mas a respo::tad. nao .satlB~ . esclarecimentos quanto * tua aplicação, solicita, moa d·hm preferéncia v:eram :x Brasília e foram Yisitm· o 
t:az plenamente porque lZ, ape!las, ~ Ho..<;Ditnl DistritaL I 
que "foi mcluitlo no Plano de aplJca~ l t. reto.e!!sa })1U UHI~O de cluqltt ou vale p.o~tal, emititloa a hvor do 6 Sr. Vivaldo Lima Levam, 
ção dll taxa de melhoramento dos : Tt';:;oureíro do Departamento de lmprenn nacional. "magnífica'' impressão! ... 
p~rtos. : 0 \ ,_ t d • • ~ ã ! f O SR. AURELIO VIA'NNA - Esse 

Orn, incluído no plano, nào quer:. - t\ aup ~m~nws I e 1çves ""'os urg oa oftcta e. s.e.rle ornectd.ol nosso amigo mêdico ·disst-me: ''Senti 
Qizer que ·tenham .sido tomadas pro-~ aou assinantes. somente J~Udiante sdicJtacào. vergonha". 
vidências para equipar o p6rto. co,m u l - O ousto do número at.raaado será acrescido d C • O O o Sr. Vivaldo Lima - Era a im•. 
apare)hamento n.dequact-o, prmcl\}3-l~ 1 . . 1 t• .• 1 •. por pressá.':- que e-.".perávan1os. 1 
mente sugadores pniumát1cos para a I exerctcto decorrtdo, co!Jrar.u· Ao ma.J.e Cr$ 0,50 OSR. AUHELIO VIANNA - Um 
descOJ'~a do trigo e outros cereais que, véu d.e tristeza caiu sôbre mim. Um 
por falta d~~e ~quip,a.meuto, ex1ge . dos médicos - creia uma sumidade 
uma sobreestadia dos navios que aH VIação e Obras Públicas _para· que 1 e também a limpeza tle todo aquéle. na França, na velha Gália - C'-:CJa .. 
apo1 tam para desembarq~e de seus 1 ))I ovldencle, com a máxima urgência, J andar. ! mou: "''Em cem anos. não acontece 
produtos. ~"ll ~obreestad!a d~ve se:r-' o reequlpamento do põrto de São Cardíacos, doentes de enfennidades isto na E11ropa!" 
paga em dólar~. O Qlle SignifiCa que, :Francisco do Sul par~ que possa Utl- incuráveis limpavam o Hospital Ois- sr. Presidente, há uma incompre• 
po1• falt::1 daqUele apar~lhamemo.- llz.ar aquêles magnífiCos depósitos e trítal! ensâo ger~l. o País é vitima das in• 
q~le não é muito dispendioso - os tm~ ttbrevmr: na operacão de carga e des~ Muitos, os que puderani. ser dispen· conlpreensoes, 
portfldores de trigo e outrcs cereais carga, a perrnanérícia dos navios que sados, para que deiX-"!s voltem ao tra· , O Sr. V wa14o . Li~ Qn_a~do 
do Pô1 to de São Francisco do, Sul, cheguem àquele important-e pôrto do tamento. foram embora. atinge os proflsswnals da MedlCUlay 
frequentemente desembolsa. r dolares -EStado de·. Santa Catarina. (/lfu!to Mau cheiro, fedentina por toda a aí, sim, cabe a pergunta: para onde 

para pagar a permanência dos navios bem). parte\ Imundo o chão; i:nundos as vamos? Mal) o Govêrno é Tespousá• 
no põrt::J. _r lençóis: imundície em todo lugar! vel por iSto também. 

Enfendemos que, não sendo de~pe.c:a 0 SR. Pl:.ESIDE~T~: . ,., A t'evolta estampava.se no rosto dos O SR .. AURELIO VIANA - Há 
àe g1·r.nde monta, deveria o Ministé- Tem a palana 0 nobie Senadol L~· médic:~3 e daqueles enfermeiros\ lncompreensão por tôda parte, em to· 
tio· de V-at;ão e Obras Püblica.s. atra~ pes da Costa. (Pausa)· Multidões que chegam e multidões dos os lugares, porque não po~so acre .. 
vés do Dep·art.ame~t~ N!ici?l~al. de 1, o SR. t.OPES DA COSTA: que saem! Quer(:m tratamento. ditar, não posso aceitar que, por de• 
.Portos: Rios e G:ma1s adqu nr tme- St, presidente, desisto da palavra. Ninguém lhes dá, Foi organizado sumanidade, . . . · 
dJatt.unente os sugadores pneumáti~ . aquele Hospital para atender a cin~ o Sr. VIvaldo Lima - E' a ex• 
cos. Então. em lugar de se pagar a O SR. PRESIDENTE: . quenta mil pessoa, no máximo, por presão adt:quada. 
e::tadia a:;s navio:> estrangeiros porta-~ Tem a P~lavr~ o nobre senador ano. Está atendendo a mais de trezen~ o SR. AURELIO VIANA - ... se 
do~ e-s de trigo. passar~amos a receber Jefferson de_ AgUlar · (Pausa) . . · tas mil, pois sabemos que Brasília é perm!ta que uma s.tuação, como a que 
n tnxa pred·,ta para o~ navios que S. Exa. nao se encontra no recmto. uma cidade deSagsistitln, sem hospital! estou apresentand,o, perdure. Se ·o 
d~.::ca. n cgarn num pTazo inferior ao I . ~em _a palavra o nobre Senndor Au· o sr. Pedro Ludovico - Permite meu mho se 0 filho do meu amigo, 
pre~~talJ:oJecido. reho Vlanna. V. Exa. um aaprte? se 0 filho' do meu inimigo, se o 1ilho 

<? pr6~1·.o comandant~ do .na vi~/ o SR. AURÉLIO VIANA: _O SR. AURELIO VIANNA - Pois do pobl"e, se eu me_srno, se o meu .cç• 
esta aytor_1zado a pagar um.a ta1a pm (Não foi revist'.> pele- orador) _ nao. . . , . \lega, se 0 meu am1go, se o ~eu tnl• 
antec1p.açao da descarga .. !---og-:), em 1 Sr. Presidente, Srs. Senadores, ontem, O _Sl. Pedro Lud::)VlfO - O umcQ m~go, neste n1omento, prec1...~r de 
bgar de despende_rmos d1v1sas altas j fiz uma visíta ao Hospital Distrital Presid~nte da .Repub~ .. ca que olhou unta operação urgente, talvez nao te• 
crtu a tJermanência dos navios, em 

1 

e fiquei verdadeiramente horrorizado para e~se Ifosp}tal fol aquele que .o nna onde se operar. .. ' 
nos~o~ porto-::., a espera. õe desca.rga, com- 0 espetáculo que presenciei, de constrmu- ?enador Juscelino ku~1~ 0 Sr. Atiro Fontana- S<llicito um 
poden~mo..s, se bem eqmpados e .,em tuberculosos acometidos de hemoPtises. tschek. oep_ms de S. ~xa., os out1os apart.e a v. Exa . 
. orj2:a~IZn~o.::: êsses po!tc.s._ re-~eber a· colocad·:-3 m.1 carna.s cujos lençóis Governos nao t~m. cu1dado dele, De 0 SR. AURi'<:LlO VIANA;- se hou .. 
mdemzaça~ ?::Jt' antec1paçao -das des~ cheiravam m.at num corredor em ple- sorte que há care~cm de tu~o. Tem-se vesse um d~.s.astre em Bra.sll.a, as vi .. 
carga~ exim1rmo.s dfl.s despesas que no Pronto socorro. a que. davam 0 relegado .<!t ~?spttal pistrltal a urn nmas estariP.Ul fado.das, tõdas elas, a 
~eco~tem do ~ prplc-ngam~nto dês_?e nome de corredo1 da m-orte. p~ano secnnd_a~lO. Aqu:lo q~1e V. Exa. morte c;;rta, inexorável. 
.._erv1ç~ c()mo e fetto no Porto ~e Sao Vi. Cl'iancinhas, bebês., desamtJara- viu, l'!.a sun. vlSlta. é ate t;tais ou men()s 

1 
Ontent. Live vontade de procurl');r o 

Franm;;co ~o. Sul, ainda s?b sistema das. à espera da morte, pràticamente d~ na~ ?Ulpreender, p91que as verbasLsr. Presidente da República. Nã_o es­
o mais r:Jtmeuo - ob~enet co!TIQ fa- 1 desaL'd':l3tidu.:., pela escassez de enfer- s~o ctm1.mutas, e. o numerq_ _de __ at~n-~ tava~ aqui. Por quê? Uma calamidade 
ze~. a de~ carga - .a~em. do risco de 'i meiros, porquanto:- pouco.s são os que dldos. corpo. y ·- ~~a....-;meS tlt~. é. multo' se abateu sôbre regiões do Sul da nos­
peida que resul~a desse st.ste:ma antl~ ali axistem, na momento. gra_nqe .. Alem dl ...... o. ~ up Hos?ltal de sa Pâtría e 0 Ptesidente lá foi para 
qna~o B.>sta dizer que por uma ~~n~ I. Quando eu saía de lá, uma notícia pohchn~ca:. que na~ d-~~oe, patece-me, I atender vendo com -seus próprios 
chela com )Já de. trigo a gr.anel e le~ ·ecoou dolorosament" - acabava de f a.- de _pa_v-Ilhoes d~stmad .. _, a certas e~=/ 'o!hos. aS vítimas da catástrofe. -
vaüa p1or um gu_mdaste ate o porão . lecer uma ariancinha pelo desamparo pec1~lld~des. Na? obs_tahte. ac~o mu: I 0 Sr Vivalclo L Tina _ E as outras 
do nav.o. Essa tma - ao que parece_ em que se encontrava 1 taz<Javel. mmto Ioglco mmto cri~ . · 
trans.porta de 200 ou ,300 quilos de I , · terioso o discurso de V. E:s:a., abor-~ dnqu: · · · " ~ b 
trigo <'.ada vez. Es.t1ve lH:rcort~endo andares supe- dando a siuta~ão do Rospita Distri- . O SR ~\uhR~L!O~-. v;A~A fl .. !~tia.e 

Quand:) chega um navio com 10 a riores da.queel Hospital. N'Jo oitavo an- tal. que S. Ex·. OJe cHeg ra e. 1 ' . • 
15 000 quilos de trigo, fácil é imag1· dar, tt·ês enfermeiras. nma delas bem o SR. AURELIO VIANNA - NÕ~ Entrei em ~ntendnnentos com 0. Pre­
nar o tempo o_ue é necessário p.ara moça ainda, faces de quem não dor~ bre senador Pedr,') Ludovico-. as ope~ feita:. entrei. em enten~itnentos com os 
de~carrE'gar tôda e.s•33 mercadotia. mia regularmente, pálida, inquieta. rações n:-:) se prOCf'ssam, nãs oeat·j grev1~tas: fUi_ue.i boqmab'êrto ??rque a. 

Assim da tribuna do Senado, diri- aflita, atribulada, fazendo os serviços I· zem. nã() se reali7am. porque o HOs·, soluçao a m1m. me parec~. é 51!fiPles; 
gii~i~s um a pêlo ao Sr. Ministro da l da sua competência, pois é enfermeira, pital está em greve. Apenas ali per-, Tudo já pocter1a estar resolv.do ha 
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muito tempo. PiBoe ao Prefeito. oomo O SR. AlJru:r.;!O V1ANA - Nobre • O. SR. AUR~L10 V1ANA - Nobre • O SR. AU~L10 VIANA.- Se .. 
d'Ese ao.s grevf:;ta.s do qu.e está aeon~ Senador, criou~ae wn Clima. de de&- Senador. até a construção el-e tcJ:n.. nvt!eias tra.nsmltida.s pelos jornaill 
tecendo e o que poderá Ol.COlltecer em confiança.; ea;;a névoa cobriu o ara- plo6 rel.eiosos já. se exige que eeja .w,o v-erdadeiras, então, a. situação ó 
:SrasUia; que a. população está itlquie- .síl. Hoje jó. se tornaria. diiícU trazer !e!ta com os dinheir03 da Nação, com grttVÍS.SiiJll\. O àt/kit otçam~ntário j• 
ta. O povo .tllt1Ja pacifico do mund.o, um profissional da. thecllc:illa à al~ura os dinheiros do Estado, com os dinhei- furou. A barreira. do tr1llião ãe 
que é o brl'.sileiro, Já se ez;gota! c:ta-a. eua.a fe.$pon.sa.bilid.ad.es, para en- nu da Unhl..ol · cruzelro.s .. Mal$ de um tl"ilhão da. 

o Sr. Viva1dc·Ltma- Já está per- fre11tar em Brasília. e que para êle é o Num Pais em que todos se procla- cruzciroo é o dcticit para 10041 
dendo a paciência. desconhecido. Não trocaria a .sua es- roam rel!g'iosos,- ~ l3entas casas de Bá urna co.O:.re.spg.nsabilida.-de. jj: 

o SR. AURJ!:LIO VIANA -.Já está tabilldade na Est4cio onde opera. ond.e Misericórdia. inStHulç{)es que rnerecem /culpado o Er:ecÜM\·o ... 
perdendo 'a pac!éneia, diz V. -Ex" mui- trabalha, pela aventura ern que se o nosso respeito. o nosso a.catamento, o Sr _ Pedro Ludovico - E o LegiJ: .. 

· EStou faiendo êsse re1atór!o. inelu- Há uma espécie de corupiração con- dificuldades.. A do Rio de Janeiro, o SR. AURltLIO VIANA - .•• 
to bem. constitui Bra.silia. o nos..'-0 apoío, entrent.a:n ai' maiore.-s llativo também. 

s;ve- para que a. população de Brasília tra Brasília. Tudo é demorado. cen- por exel~plo; atende mais (le quatro- .scmos 116& também: .. 
.sa:.ba. que, provàvelmeme, a grevt coes- tenas de runc:.onãrios públicos estão centas mH pessoas por ano. E é Ullle o sr. Pedro Luciovico - Claro I 
.s.aré. .amanhá. _ ! em Brasília morando como por ravor ttragédla a- vida. daquela ~liStitutçã.o: \Todos somos culpadoz, a.o teto qu>J 

. o Sr. Vivaldo Lima - D~pois de em quartos: de uparta:lll-eti.tos dos amt- As vêzes, a impressão que &e· tem é ·fOase estabelecido não deverfan10.S 
materialmente ·ãtencUá.os os pro!i.ssio- gos... de que' a. mais velb.a- segunda creio jamais ultrapa.ssar. No entanto, ainda. 
nais <la medicina, os·meUs colega-s, o Sr. Atílio Fontan-a- Ou em bar- -instituição ho.'ipitalar do Brasa está apresentamos emenàa:; descabid2s. 

O SR. AURS:L1Q VIANA- E de--, racos. !para cerro.r as portas . .A. tragédia da O SR. AURi!:L!O VIANA - A Câ• 
po:.S de terhavião um entend!mento.\ o SR. AURl!:LIO VIANA- ... ou .Cruz Vermelha erasllelrn.- está aqtu mitra aumentou o àeficit. O Presi­
Ull'l.a compreencão.· Eu não expliquei 1 em barraco3 sem qUD.lquer higiene. seu Presidente - . . . -dente rta sua Coml.s.são de Orçamen• 
bem, mas 03 méd.ioo.'J nit.o c.s<ao t'm i Sáo funclonãt•ios insstisfeitos, Justa- o Sr. Vit1ílldo I.lma - Já contei to, segundo fUi infonna.Jo. entrou em 
&.=eve. 1 mente insaü.s.fe:.tos. aqui a. luta que tem elúrentado. entendimentos eom o senado da n.e .. 

O Sr. 1tlt:aldo Lima - Não esta..o 1 V. Ex'~-s encontrarão . aU na. .Asa O SR. AURSLIO VIANl\ - Con- pública e a re$peito nada nas foi .co-
em· greve? Então os médicos deviam j Norte apartamentos oo.indo aos pe- tou-nos o que se vem passa,ndo. E' municado oficialmente. 
"tl'a!l:!.fo:-mar-se em en!ermel~os. para.) d.aços. Encontrarão o Senado da Re_- falta de esclarecüneuto. No!so povo O Sr. vtvaldo Lima - Já itnagir.o. 
ajudar ?S outros. Isto ~ufana se es- pública: passando diária.s buktGa&, é bondoso, maG·não,é esclarecido, vlve o SR. AUR!LIO VIANA - :Mas 
üve.sse a testa .do Hos;u.tal. quantias vu!tosa.s, pa.ra que muitos ~oo o iinpérío da descanf . .ança pro- o d~/icit da Lei de Meios enviada pela 

O SR. AU~LIO VIANA - Quero dos seus !uncionã.rios tenham ortde .se vocada por t-erceiros. Executivo à. câmara., segundo infor-
dee.!arar tta_cvlegn, r. bem d·,_ veru·.H•e.: abrigar, nos hotéis de Brasília, porque As fundaçõeS, no Brasil, sfio· sus- mações de Deputados, e do.s' jorna~. 
que os ruéd.1cos que ouv1, estao dan<lo os préd!as onde residiam estavam tentada3 pelo poder p!lblico. Em ne~ Já foi de muUto ultrapassado . 

. exemplo de b.:aCi'i.'dó-~v U:lP 1 ;;.:~.-anaua: caindo aos pedaços: E as nrm.as que nhuma parte do muncto fundação f o: o Sr. Danlel Krieycr - Perm:!e 
e que me oomo~eu. I os construíram não'foram chamadas er~ada e existe ISUEtentada. IJ('lc efá .... v Exa um aparte? 

. O _Sr. vo·va.Jdo Lima - 1!!..'1.t§.o, re- à re.!pO"IUaliJidade! Afit·ma-se que não r1o teàeraJ, muniêlpal ou· estadus.J. á sz:i. AURJl:LIÔ ·vrASA - cwn 
oon!Idero, tu~o o ~ue d:.sse n~s apartes o foram porq,ue há. outros respon.'lá- São órgãos !ndeperidentes, que fun~ç- muito prazer. 
eu .rE'fer~nc.a a eles. Eu nao r~tira-J veiS muito malores do que essas pró.. nam. que ·atuam sust-enta-dos pelo par- . . . 
r-:.a. .se nao tivesse certeza da atuma-~pri~ firmas ... Só no.BrasU acontece ticular. , O Sr. DaJuel Kneger.-.2 porque 
tiva de V. Ex~. ,.,to: uma firma construtora tec.e'ber . . a Mensagem do. Govê~no nao é real. 

o bR. AURELIO VIANA - Quem milhões_ de cruzeiros para construir O Sr. Vwaldo .. Lnna - ont-em fnle1 ll:lc. a manda co:n ri,ejtcít, sem tnelulr 
co_nhece V. Ex~ $1.be que é ~omeru ae prétuos pára 0 Estado, para a Na- aqni em capitallsmo nvarento. , as de@:esas obrigatórias. Por exem:­
a~ltlUie e que quando a ~a~o est~ a I çãO; êsses préd;.os, cujas !undaçõea .. o St:t. .AORÊLIO VI.ANA -- li: o plo, na presente Mensagem, pão !Ot 
se.u lado leva a sua opllllaO ·ate o não res1stem aos arcabollt1os arreben.. que e:uste neste Pais .. Só pela. fõrr;a mcluido o aumento do.s tuncloná.r!OJ 
!10.1. ·j tarem-&e, des1)E!daç.arem-r;e, cairem ;· e se consegue Q_lguma co:sa, é uma trls- diretos e nem os dns autarqulas e 

o Sr. Vivaldo Lima_ - DiriJo wna. não baver quaLquer pun!qâo. Nem teza. proclama-lo. Em Brasflia, parti- ootras entld.ades. Quer dizer, trat.a-se 
orgaltl.Zaçno onde nao se permaem mesmo inquérito é aberto. Quando eulanntente. as FUnda.çôf'S ai estão. ·le veroas que o . .Parfnmento não pode 
greves. )isto o.ccrr,tece, é apenas para. dar uma sustenta~as_com oz ~;nhef~oo do povo, deixar de cOil.Slgnar. Neste cnso a 

o SR. AURtLIO VIANA :-: Tem o satisfação g,o · público. Mas, no nm, do contnbu~nte br~SI.e1ro. . ~ responsabi11dade não cabe . no c0n ... 
aparte o nobre Senador Atll!o Fon- \a marte e 0 .'5iléncio caem .sôbre 0 in~ O Sr. Vzx-aldo Ltma- "Somente. g;resso. São dt'fpesns inad!ivets ql!e 
tEma. . . y I quérito e n~nguém é punido, , q ?R. AUR!U.l~ VIA~ A - Os sa.~ terão de ocorrer. o oovêrno, por .. 

O Sr. Attlio Fontana~ Nobre Se- o sr. Pedro Ludovico _Permite v. lrtrJos são pas:oo pe.o Erário. . tanto, n{io é sincero quando efivia.a 
nadar_ Auré~io \y . .ana: ~ quadro d~lo- Ex~ um aparte? Ontem mezmo .. esth:e em entendi- proposta orçamentária! 
raso que v. ~ ~lStiu no Hospital 0 SR AUP...i!:LIO VIA:NA __ com mentos com o Mmisterlo da Fazen- SE ~LIO 
Distrital 1em uma vez m::ti3 corrobo- grande praz.... . da... O · .AU . VIA1\7A - sens.-
rar que o Govêrno e, realmente,· um I -· · I o sr. Vivaldo Lim.a - Idem._ ~~r Daniel _Kneger, V- Exa. sabe, 
ITUtu a.dmin!strador. Como V. Ex~ dis- q Sr. Pedro Ludovtco - Nessa rno- o say. .AURf:LIO VIANA - ... ro- tanto ~u ~lS ~D q~e e~. que a gran­
se, o mot.J'vo pelo qual se euscltou .a t€r1a de apartamentos a que V. EX~ ga.!'ldo nao, porque um representante ~ re,oiuçao tngle§a a.c?nte~w em 
greve não é tão grande, e- teria sido l se l'efcr.,u, v~ ocorrendo o seguinte do povo não roga, não iJ:nplont: ra· Vlrtude ~ !m.pos~s arb~tràname,nt.e 
fàcilmentc resolf.-:!·do. Logo .. ~alto'u a. I em B~a.síliu: Deput..1.dos e senadores zen~o ver que há nec~sidade ~ llbe .. lança-dos .à populaçao daqu.ele. p;~1s. 
autoridade competente :rnttllçao para. que nao se reelegeram e que po.s.suftlm 

1 

raçao das verba;:; para p<l.goment.o dês~ fi r~,a de ser, a prlnqpaJ, d3. 
resolver o problema c acabar com a apartamentos nesta cldade continuam :se pessoal. o Min:stério da Fazenda..~ f'.xJ.SrkncHt. dos. parlanu~n~, no mundo 
greve. A repercu.&áo desl';a-creve agra- a. ocupft~los, upesnr de terem sido no~ segundo in!ormaçôro receb:das lá.. Je:nocrá~. e o tstt;.do das de.cp~~o.» 
v.a a :=.ituação de lnse:rurança que sen-~ tif:cados para de:xã-los. A fal.ta. de, imediatament--e ·. coffiurucou-se com o. e daa receltas do pal.S. T-anto que l'e 
tem e..s fnmilias de 'Sra.silm no CMO autoridade neste Pais é tão g·rande j Rio de Janetro, pedindo preSs<'., ur- diz. {\'!e o_ orçamenu;> é._ o e?-p<"lh? 
de enfermidade. Tenho ou"'.do se&-'Ji- que ê.sses €X~parlamentares não fa~m .· gência pa.ra aiiUela matéria, a fim de I da si~u.aç_a() económ.co-fmancclra de 
damwte comentá!"ios de que aqui as ··entrega dos apartamentos. Aproveito ,1 que os cofres da prefeitura da Capt~ cada Na.çac. 
-~amilias não. s.e~ se?t.em tra~q~rl:w _çrn lla.tnda-.. a ')por~unidade pa:·a "eferir-mc t~l ~da República e.'itivessen;r em c~: Eu não dl!s.e, não digo e não d:rei 
.rnce da defic.encia (l.e ho.:.IHtais. da à pa.te do seu d.scurso em que V. dtçoes de. tazer fnce a ta:..s e qua ... ~CJue somos os único respOll..!áv 1., 
falta de organização !J.o.,-pitalar à. al- :e:xll- me~ciona o_ prob;ema hC?spitalar. despesas. . . ~.farobém nio díso, 5nâo direi. ~ ~·~ 
tura de nossas necesstda.de.s .Precisa~ No arasll, a asststênc:a }?.osp1·talar es- Note-se quf! o 1Vhn:~tér1o da Fa- 0 únlco responsável é 0 Execu ,~.0 
mos. então, pensar na solução a dar! tá ?J~to, atr~ada tambem p~r certo: zend.a apel_ou par~ o Rio de Janeiro. Há porém· uma eo~J·e.sponubiEd~cte·. 
ao problema. Terminar com a greve mo.no que nap ocorre na. Eu1opa ou ; porque a Impressao que se tem é tt. porque aS õesp&a.· .criada.s através 
- está certo, é um dever consegui-lo na. América do Norte. A razão é que, :de que, de fato. a Capitlll da Repu- ) dos anos 0 forma em virtude d 1 -~. 
Jrr;.ediatamente. V. ~. yoré~. clt.ou entre n6s, o PD:·o pensa que só o o:o- , blica ainda é _lã; por~r.J.e 0:1-de está o IE a palavra rinal qUanto à ela~ore~~ 
n~meros; declarou que, o Hospital Dl.S- \vêtnc_> está obr~gado a ?:estar a&S.;.s~ tdl!Jh.em>, .ali e a ca~J-ltal: . , ç-iio do dfploma -leQ'al, é no~ v 10 tntal de Broasf!h1. ~ta com uma so- tênc1a a todoS. Os pa1 t:.cuiares não onde esta. a área do •1·ewuro e:: ta. ~>. questão do emp"resttmo cmJ:Í u~­
orecarga de tre.-. \"eze& a wa capaci-

1
concorrem: se o fazem. é em ~uena o coração. !rio· passou não pa,sf.OLJ? pp-~ 1 

dade de atemBmenro. escaJa. De sorte, que, se ê.sses r1-c~s, ,' V Sr. Pedro Lu[lovico - permite RJfam detida.s as emi.ssõe · ·e ~;"0~· 
O SR. AURtLIO VIANA - E' de êsses homens que g..anha!ll tan~ dt- V. Exa. um aparte? \ · mceda nf izl .'l a _pec-

seis vêzes lll;a_i>s. ~ nheiro,. conconessem parn. a ~stên- 1 o SR. .'\UP..S:LIO VIANA - Com que 0 • s~~ia::rr?m~;~. dnã:· r:i~~ ~:w~ 
o Sr .. A.tíl~o Fontana - Logo: nao ela. sopt.al, o nosso Pais. estana nou- grande prazer. \das. E i tm t t é 

r e solUCIOna o proble01a - termman- tra s1tuação sob êste aspecto. vou o sr. Pedro L1u!ort0o - Procure juízes e.s~ã:~;nced~o~ a~;~i a que 00 
do com a greve. • y~ dar urn es~m~lo. a.. v. E:\c":.,a.santa v. Exa. \'eiific,ar todoJ os orça.'llen· s::.derando ínc nstitunío~a n r, ~n-

o Sr. vwal.do L .. ma- N:ao é· outro. Casa 4e MI.SencordJ.a de Go::_:.mi:l estft · t.os inclusive o do an.o pa.s.sado. Co- ab emp 'sti 0 carne 
1 6

1.g cobra .• ça 
o Sr.· Atii;o Fontana :--: O que é ern situação di!icillma Porque _ s6 o lé;Íos religiosos- são conl:truid.as à preVia. r e mo · pu s n · como ~-:>c 

pree~o. no caso. é encontrar outra ·Govêrno do Estado é que lhe dá as-leusta. de v-erbas orçzmen~áriaa quando _ 
solu~o. Nós que não~ ~ere~tamos em \Sistência. Ela _está deven~o cêrca de ;pz;.ra tanto. deverünn suas diretorias e 0 S~. Daniel Krieger - Se hou~ 
providências das Podêres Publicas pa-l quarenta mUhoes de cruzeiros. Então, professôras ang·ariar donativos por verse Sido aprov2da a emenda do se­
ra d~terml!la~os setores, no caso o um grupo d_e pessoas resobeu toma1 [tôda a parte. Mas. tal nã.o acanteu. n~do, que. IJ:ermitia fôssem. os titu1w 
Hospttal DlSt:Ital. entend~.os que ~e l uma l?::Cia.tJva: ~colbeu em cada 1 Elfls preferem apelar para De-puUldos , de empre't.imo compulsórJO usad.aJ 
deve propo!'ClC?DAr à lni.~tlva parti-~ quarte1rao de Go:âma uma pe.sEoa en- e senadores. Eu me.-.mo lhes tenho ,paJ:a pa~amento de .!IlP'JSt03, tal nf;j 
cular,. às ent1da.des particulares. ~rrl carregada de recolher donativos para conseguido muitas verbns e disto não tel'Ja aco?tecido. 
BrasiJ~a. a exemplo do que se verifiCa_ a Santa Cas.a. o resultado é que. nes· me arrependo. A cansatu~":áo deter- ! 0 SR AURltLIO VT ,. 
no R.to de Janeiro, em São Paulo. ta serp.ana, Jâ foram arrecadados mais mina que par:l a criação de um mu- · • . ANA -.Real­
Curitiba, Pôrto Alegre, em tõdas as tle·cinco m!ll_!ões de cruzefrosA Só· no .nicí !o, é tiece.<SSário haver um prédio mente. Asstm .. o qu_e o Pais nao en­
grandes cidades, a~·oportunidade de meu quarte1rao, que é peqUeno. hou~e ;desJ.na.do à Prefeitura e octro à ea~ tende. i o[)' ~1e ~ngurm compr~ende, o 
t-ambém colaborar. até -com ajuda de uma colêta de cêrca de duzentos e .o:- deJa No entanto 0 Est.allD ainda tem ~~f~le~~n"'u f t e b.oa fé a~e~ta, oem 
verbas governamentais para as insta· tenta. mil cru7.e'ro.s. Acho que. nuwa de -Con.st'"uir a c~d-"'ia e 0 prédio da ~ ... . 10~; 1"'0 .es (:s. oudcomen~ar.o,s é que 
laçõe.s h~spitaleres .. no. eontrãrio, ~ós, época d~s~. o povo tern. que contri· 'pre!eiturâ.. "'. !d' icí; uma . ti e Me1os. cgm o 
em Brasllla ,a cada d.:a nos s_entlre- buir; pru;tctpalmente aquelfts que pos~i 0 SR. AUP.J!:LIO VIANA .- Ao ':/ e:; f.. e ma1s.. , ~; um trtll~ao de 
m?~ menos seguros. As próprms f!:- suem mais .. ~ t9.nta gente 9ue eJõta -m.tsmo tempo. Senador Pedro Ludo- uz ·os. E .n.oc-e ,e qu~ se d1z por 
mtlw dos representantes do povo nao g-anhando milhões de cruze1ros por vi-co nos de.fron 1.amos cmn !1m d.c<> la! 9,_u.e o ~ejtcd_ é fabo, Clue e.e:d~ 
ü-es.ejarão permanecer em Bra;;íli~ _e a.11o, que possUi 0 supérfluo! Mas olproblemas mais· ~érios: 0 dejicit or: ~w~o rn~or. Na tve;d?.~':C, t\~nh·1~n"J. 
"F lTJ. t'2tom~r aos seu.s Estados de on- que se quer é que sOmente o GoYêrno (ç."mentál'io ["E:ç~o P e supor~a. c~La s.tm~.r,,~o. 
gem. preste assistência social. "'o sr. Pedro Ludovice _Claro! ,:jt t:rb~icf~ ~K:f~~ad~~d:ara 0 caos. _, 
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o sr. Daniel Krieger - vossa Ex- nas' Fôrças Militares, pois o Oorpo de I O Sr. AtíUo Fontana - Há pouco, pado, e ·a GovêrlJJlf\.declara que o oütro 
~en~.<l tem tõda a razão neste sen- Bombeiros do Estado do Rio e.stéve 1v. Exa. se referiu ao J)robl'.)m:t de lado é o cu1pado.U ficamos niato tõ .. 
t ... dJ. u Q.Ue quero acentuar é que a em breve, assim como a Polícia do prédios mal construídos, que apresen- da. vida. Não termina nunca ' 
c:~l;:.'l. d.b c ingresso é muito menor... Piauí. Nota-se que falta um turno taxam defeitos e até ameaçam r uh· a :Não é um quadro pe.ssim!.st.l. NãG 

o t:R. AUR.l!:LIO VIANA - Não para o Go-vêrno, falta uma orienta- ponto·de o Oovêrno se vir ob!'igado a soú. pessimista. sou realista-ot.imt;r.,a. 
dh.:>e qu'e era nuüo1· ou menor. ção .s-egura, baseada em prin-cípios Jus- retlra1· os inquilii1os e alojá~ los em VeJo c pã.nta.no. Estou-me fl".O!~nd'), 

o Sr. Daniel Kr:eger.- ... p~rque tos e· morais, po-rque não pode haver hotéls, com despesas Imensas _para oo mas sempre com a esperança de .:;air 
o p,·.::adente da República, dispondo cnergla sem êttes princípios. cofres- ;públicos. dêle. Luto e luto, pa:a não ser traga.-· 
de fac!.lldade de congelar verbas vo- O SR.. AU-Rl!:LIO VIANA - Nobre . O SR. AURltLIO VIANNA - A do p-elo pã.ntano. 1tste o men rea":i;<;­
t:::.-.:as pelo Congresso, dêsse recurso Senador, é do noEso dever analisar, cu!p:l. é do EXecutivo e dos Institutos mo otimista. se fôsse realis'.l~pe~!'J-
tl!:n usaào largamente, e - o que é reagJr, co~aborando. de Previdência, não é ·nos.sa.. místa díria: ''Estou no pântRnél hgo, · 
p~or ~ indiscriminadamente. O Sr. Pedro Luduvico - Estou co- 0 SR.. Atilio Fontan?- -- lt Uma nãó há jeito, e;st.au liquid::.td~. VO'J. 

O SR. AUR!l:LIO VlANA - De laborando. rea1id~1de. Entretanto, e exatamente morrer." vou lutando, mas aii.!J deixo 
tlnde se conclui que muditas despe- o s_q., AUR~LIO VIANA- Não es- nesse setor que ca~~ uma p·uc~Is: Ide \rer -a realidade. . · ~:> 
t>a_s ~onst~ntes do Qrç?-~ento da Re- tou dizendo o contrário; t:stou até grande de tesponsab1~1dade ao .. r~eg1s- Nobre senadol' WilS~m Gor:çalves, 
pu!Jhca sao desnecessarHls. e, no en .. , e1ogie...')âO. E' do no.ssd à~ver fazer isso, Mtivo. Temos n Lez do Inqm1mato peço desculpas a V.- Exa. pm·qur. no 
tanto, as aprovamos.-. 'tomar' essa at.ituCe, inçlusive, porque que se \'em yrorrogando de \\no para m<'u entu,sis.smo, me esqueci de c~m-

CC-n'l a res-ponsabilid~-d~ de -repre- sou dos que pensam que um Gover .. l ano, drsestm:mlando e afast_3~1C!o ai ceder-lhe o atiart,e, qu·(:lJt'11e hav!~ so­
sent.ant.es do povo bras1lell'o, telnos o nadar de Estado não sabe de tudõ-, um inicií'.tiva pnvada corno verlf:ca1_11os licitado. Tenho praz-u de incl\\i'.' pa­
devet de podar as des.pesM desneces- Prefeito não sabe. de tudo, muito me- eU\ Brasilta. Confiamos aos I.nstltu .. la\7n,s rle v. Exn. no meu di~>-::G'i"','>(t, 
sã.rias. ante.s que o_ Executiv~, consi- nos um Presidente; mas cada um tos e a outros órg~os estatais as cons- 0 sr. Wilcon Gonçalves - Quando 
deraHdo Q.Ue a l!açao pode diSpensá- tem que .se cercar dos melhores flll~ t.ruç5es cte5ta Cap;.tal. Mas essas en- v. 'Exa. abo.rd1n'a o tema sob a as­
las durante aquele ano, o faça •. col~- xi.liat~ZS Bem govel'nante é quem tem tidades não têm t•ecursos para expa_n- pecto nnanceiro, e se referiu ao man­
OO_?d·o nos pla_nos de economia. b1- bons assessõte~, bons auxiliares, com- dir, para au~entar, par.a ~Jns~mr. dado de segurança. cuja limin::tr tal 
lhoes de cruz.eiros. Fa.ça\.'llo-lo. a_ntes petentes, probo.s, a alt.ura. sem pes~ , Dai, a sítl:laçao do~m:o?a·. que V!Ve a conceáído. contra 0 pag.amento do em­
~ue ~ Execut1VO o faç.a.! O Go\'er:n:ú 1 simismo, sem cas.sandrismo. estamos )n~ssn· CaJ?lta.l: E- ll1ICiatn,:a .P~·n·ada préstimo compulsório, solicltei-U1e o 
JOga as noosas .c?stas a re.sponsabill- chegando a. uma situação insustentã .. nao contrJbUl nao p~·ovide!?-cm na~a aparte :rxu·a. lembrar que eu ~in:ttt rn.­
dade de ll1l_l dejtctt ~numental- tme~- vel neste País, enl que ninguém acre- fnz porque em face de~a. le1 demag~- zão quando, na Comts~ão d<;> Pi.nan­
so, fantástico, t:! se ~:pr-e.s~_nta, depolS, dita na honestiàa<'l·e de hinguém. gica - a Lei do ~nquilmato ·:- nao çD.s, em fnce dos têrmos de nn tele­
como salvr~:dor da Sltuaçao. ~ _nada TOdo.'> M nivelam. os probo.::; e os sente nenhum cstlmulo. Pre?u;nm?s i grnm<~., dO'·então Ministro ela F:!. zen­
podemos diZer, porque, se e:x:Igrrmos , nao pr.o·bos, o,s dignos e 05 não dLg~ pen.s::~r na- maneira de. a.tr.ibJ.!Ir tuno 1 da. me pr<m.unctei. {)OMràrianr.ede à. 
que ~ E1tecutivo cumpra, lE!h·a por le-j nos. . qua.nto tõt pos.sí_'le1 ,à ~n:crat!va J?fi~ I ap:ovação do empréstimn compu'só-l 
tra, 1tem por item., o orçamento, na Homem honesto, hoje, faz um ne-~ vn.da; de parte. o: o .. GDV_erno se cr.:~gi- rio, na f a~ e em que o m\.'srno foi di.s­
parte referente à Despesa, estareJ~O.S · gódo q,ua!quer no P.ais ·e, ímetl.iata- ria.ap;:.nas a flsca.~zaça<:l para evl.tar C!Üiào c votado n.esta Casa. Lembro-
no m~mo temPO .~edarando que. o mente, v:em n ma·lt.a do.s desoncst:Js:· os abttBos. . , T • me bem que o Ministro San 'rlago 
Execut1yo deve ecrmtlr cada !ez maLS, Donde tirou? "DOnde yeio? ccmo foi? I O SR .. 1\.URE::UIO V!ANNA - 1!a.s! Dantns declarara, ao Sen::tdo. QUe o 
ou •. entao, vropondo lllaJjOraçao _tribu- Ahi não acrediio." ·. ' 1 nobre Senador, que tem n ver ,?- Le1 emp:-éstimo compulsório era u:n arti­
tãria, ou eriação de nOV?S tr:thutos, Então, chega.-."e a um po_nt.o'em que jdo_ ~nqumna.to c-on1 a con~t.rnça:.l de!fic!o cuJa finalidade ?on.slsiia t'Hl evl­
porque, 1)9 temos um· de/if:!t c}e um se e.sta.beteceu a ctcsconf. Jança com-~preúios de apartamentos qu.e. ru_!ram,. t.nr 0 rrumento dos tnbutJJs no decur­
trllhão OU;~ trilhão e me1o, nao po- pleta, que se arrebentara~ .sem que fossem ~o de ~a lei orçamet1t:5.rla-. n:zh eu, 
de~os exigll' Ql}e O Govêrno, o Exe- Fui a Anápolis e visitei o órgã-o pnnfdos os responsave!s? . . ent:.1o. que não dcvír!mos f!lzer 1els 
cutiVo, realize tôdas as despesas ~ns- do Ministério da Agrioultura. Ali, Pue tem a ver a Le~ do Inq\!Illllato I que ccmtl.ve.tsem exttfícios: c'l-:-.-.;erta-
ta.ntes dO Ol'~men.to da. Despesa: também, estava tudo parado. jcom aquela PO?te que cafl! entre .Br~~ mo.s nnt~s enfrentar a situar.:fltJ em 

O Sr. v;,valdo Luna- Qu~ n.ao ln-1 .... silia e urna ctdadc de t·Imas GeralS, tóda a ~ua. realldade, -che~a!1do mes-. 
clui a.s autarquias previdenCiárias. - O Sr. Lopes _da cr:sta - Du~entos ponte mal oonstrufda. por uma ttrma. ~mo a concordar com 11 e1cvtção dcs 

- IssOJ .aliás, é outra co1s9.. l.'. po.st<l.s, no Brn.Sll, e? tão. de portas cer- que não teve a· d~vida aeu~dade para I tributos, desde que agíssen.ws com as 
o S'f!.·· AURJ!:LIO VIANNA - ~or: radas, .à falta de recursos. ·. tazê-1o como a tecn1c_a ex1ge? 7 .-...! vistas voltadas pnra a no.s:<a. re1I1c!ade 

lsst?• dizia. o nobre se~ador namel \ O. SR· AUR~LIO. VlAr-:!'- - comer- Que tem a ve-T n. ~e1 do lnquüJ~~o Meu ponto de \Tista, embora :::ceitd 
Krieger, com ;nutta razao, que mui- l sei com ~ e~enhe1ro agronorno. e perR com a irrMponsabihda~e que exiStiU na comis .. ~iio fot,·depois, derrot.ado pe­
tas despesas nao foram incluídas. J guntei: Amigo, o que faz aqui? I e cxl.ste ns:s constmçaes de multos lo Substitutivo que apareceu na Casa. 

O Sr. Lopes da Cost«- O "Proble~·, - "Estamo~ e.s.pel'ando verba&. Na~ prédios em Brasília, com a dilapida- Agora com a informação que v. Exa. 
ma. das autarquias é de bilhões. , d::t. que f3;2er ', -:- re.s~-ondeu. ç5.o dos dinheiros pú!Jlicos? tra2. a~ Pienátio do Senado. tllnto que o sR. AURÉLlO VIANNA - Te~ 

1 

P.ste PaiS prec1sa al1mel~tar-se. O j Na Inglaterr~ liberal:-democrát!c_a- o talvez a declaraç.ã.o de que se tr.alava 
mos de chega.l' a um ent-endimento, ho-me-m na Guam;.ba.ra prectsa come~. 1 Givêrno constrol: nos Et;tados lJn~dos de um artifício para lade:tr nm:l di· 
entre E~ecutivo e Leg'isla.t!vo; um e?- e, os E.stad~s que tenham terra prec_l-(' constrói o Govêrn~: nas Repu~11cru fículdade constitucfonal. possa ter in· 
tendintento altO, em tôrno da. ~e-~ sa.'n pro.duz1r. Fazem a reform~ agra,- .. socialistas, o ~Governo constró1, ~o. f\u1do no ânimo julgador para cDnee­
eeita e da nes,pesn, p.ara. -:obreVlven~ ria. e nao apetre:ham os órgaos en- !França· 0 Governo ~~bém ~onstró1; der a medida. ~ste 0 prírneíro :lparte 
cia. das pr~prie.s 1~t1~Ulçoes demo- carregados de executá-la; lc~mstrói o Govêrno Iütllanq H?je e:n jque queria dar a· v. Exa. o .s~gundo. 
crá.tic~. Nao hã duvldlt nenhuma, voltando a Brasília, a sit!l~cão é dra nem tudo está _na 6rb1ta ca !n~- ê de que, ~onft>l'l11e tnfotmneor;t; que 
porque, nessa luta de empurra - terrível; tôda pc.'J)ulaçã.o está imea-. clath·a l?~tvada. Que, ~ufpa ~tem ~ r.el ol;ltive ce e.ementos da: coml~ao de 
empurra, em que cada qual situa .a ça{la Há grevlst::lii 0 Executivo Mu- do tnqmllnato na ra s1flcaçao do;; re~ Fmancas da. Câmara dos Deputa.do..,, 
resDO-nsa.~mdad~ ~-O .outl'O~ quase ~- nicip.al tem que" [ir mar,: mesmo, Uln méd!os? . .___, no ,~eficit. de um trilhão de cr_u~eiro.::,' 
ria, repetmdo o e.a~gio; nessa lutn e r; entendimento. Já o di.Ese; encami-~ Que culPa tem a Lei do Tnq'..llllnato prevJsto n<l Orçamen.to ~que vu.~ da-
tre as o~das e 0 tochedo, quem sof nhamo-nos para a solução, que deve- se todos os laOOrs.tótiDs brasileiro.-; são ql!.e C.a::a.: para. aprecla~no do 8 ':,·1a.do, 
ê o marlSCO, no caso, o pervo. ra ter .t:urgido hoje de manhã. E as particulares e falsificam o.s t•emédios atnda nao estao computado.;s ~~ . nu· 

Não é pOSsível que isto continue in- pedras_ são jogadas _no camínho. Por [e matam o povo através de remédios ~?n't0J cgd,<:s a~o:t~tci~nak~l~J) \.~: 
definida.mente. Bntã~ em Brasma, que? For quem? Nao· vamos apurar faJslficados? . lCo a n.a?· : · ·í,. 

Clt:pital da Repüb!íc.a, seu funcfçn~- agora ~ re~ons~~ilidade-s. ~'la,<; a f o Ministér~~ dn_ Snúde n;anàou fa~ ftca que 0 defiClt ~cráo~~ltt}ic~~~~- ~~~ 
lismo ai està, clamando. os hospitais populaçao de Brasilia. da Capitn.l da lzer urna verlftca,çao, atra"es C.0.3 seus e q~e 3 nossll;n~;s~os a ~Yon ..... ~i.':l. or· 
e.t estão, fe~hados há muito, a cidad; Repüblica., .os noosos visitantes, o p<J- ó!,'giios t-écnicas, chegando. à Jonclu~ m~n ~ta~i ~xa~1a <l exercfcio \i·~ 1964 . 
cresce honzontalmente, porque ha vo do .B.rasll que, .através de seus lfde- sao de q1Ie 4~% _?os ren:~dJOs fabrica: ça~esi" j._JRJ!:LIO VIANA _ ve~ 
campo para que ela cresça 1?-orlzOn- res, VISita Brns~lla, os _homens e as :dos no Bra.s1l sao f.alslflcados e, .a~e mos coW0 fol út.il 0 t.er v. Exn. nos 
talmente; as favelas se mu1tipllcam, senhoras que Vem aqUI, procurandO, ! hOje, estamOS à espe~a da [JUn!ÇaO a te a dO s·o apartes que e"'clare .. 
0 cinturão verd~. tão falado, pràti- ~través d~ turismo, conhecer a m?is ld_essas firmas particulares. O QUe es~. apmr ~ue · or::am e confirmam uma. 
camente não eXl.Ste. Quanto a gran- 1ovem cn:pit.al ~o mundo, os que vet~1 , ta. havend~ neste País é coisa cornpl~~ ~~e· 
ja.s nobres senadores - agora, es- tratar de negóc-ws, todos clamam, eti~ ltnmente diferente. E ·t~ •t ão ainda e muitO 
toU visitando tôda BraSUia - há uma, gindo uma solução para êste proble~ O Sr. Atílio Fontana - E má ad- .n -~~ .~ d_1 u~~e pr~vfnmos 
da. "NOVA..CAP", on~e entr~i p.a1'~· ma, pOiqu~ t1J.dos ~.tão am{:açados na ~min!str~ão. r m:gs q7::1eu :~i é ~seguinte: ·quando, 
ver 0 que se estava passando. As ter-. sua inc~gndade fLSica. . I o .SR. AURI!'LIO VTANN.-\ - V. c::e vai ,., Planalto ou ào Alvorada o 
ras de Brasília não _são boas. l!l::S ~& Brasflia· ?ão pode contmua:r sof:·cn. jEXA. acabou de ouvir o depoimento Q.ue 'se ·•1~-va no bôlEO não é qualqUer 
daquela gra~ja _sao a:provel~avets, do, na propria .carne, pela 1-:?,cúna e; do nobre Senador Pedro Ludovlco sO- sugestão. 0 que se leva no bôlso é 
muito al=!rovettáveiS, na. extensao de pelos desente_n~nnez:tos. Aque.es que lbre !at{)s qu~ ex~;:ten: ~m cert..cs se- mú monf;e de pedidos de emprêgo, de 
100 alqU-e1res goianos, ma1s de 5_0.0 hec- 'fh·e~ ~e sa.lanos nao podem espe.rar, tores e que nao--sao pubhcos, o'?de en- autorizações. e haja tinta 11<1. cGnet:1 
ta.res. FOi terra. escolhida. ce.r3nhosa-. lndeflmda.t:nente, soluçoe.s prometid~s lc_o~tramos êste;·a _venda de l~ltc !aJ~ e fôrça na munheca e nos dedos pn ... 
mente pe!o o r. Bernardo Sayao, mas que .tard?-nl• tardam, tardam e na o SJftcado à ~populaça o,. Produ~1àn. p~lo r a 0 Presidente colocar o "autori7.o''. 
a granja está abandon!Ula. os functoR terminam nt:~ca. Estado? Nno. Pr.aduzJdD por part1eu.a~ 0 Sr José J!eliciano _-Permite v. 
ná!'ios de braços cru~ados, porque não O Sr. Attllo F'Ontana - Concede res. Eçtão há fal.sificncRo de um lado Exa u~ aparte? , 
há verba para (tJ:l'ear em qualquer V. EXa. um aparte? "'. e de. o~tro. Não desco11~1ec.e V. Exa. ·0 ' SR AURlllJ"O VIANA _ Darei 
coisa; ~anham. ~ nao trabalham, por- O; SR. ·AURltLIO VIANNA.._ Com a ex1stencia da concDrrencltl d~ gru- já 0 apàrte a v: Exa. 
que não há sementes para plantar, mu1t.o prazer. pos estrangeiros dent.ro do Pais pal'a 
porque não há.va.c_a.s para ord~nahaJ', O Sr. Atílio Fontana - No'bre Se- a destruição da no...~a_ indú._strin-,~ que 
pm:que não há lY sa.l para ma~at a er- na.dm, V. EXa. honrou ontem o meu procura reslstlr com quantas !orças 
va que mata o animai. discurso com um aparte, quando ob- ·possua para que não se.la completa .. 

o Sr. Perlro Ludovico - Permite servou que não devfrunos atribuir a mente, totalmente aniquilada. 
v. Ex~ um aparte? (Assentimento do culpabilidade d asituação apenas s.o o Sr. '1/eribaldo Vieira - liJ. deso-
orador) o que v. Ex~ vfu hoje, no Poder Executivo, e que o Legislativo neStidade está. generalizada, 
'Hospital Distrital, o que V. l!:xa. tem devia assumi_r a.· Z:Ja parte da l'esponR . O SR. AURl!;LIO VIANNA - Al­
vi~to em Bra.silia é o retrato da de- sabilidade. gumn. cofs~ está acontecendo neste 
sllrganização geral que impera no O SR. AUR~LIO VIANNA - No 1\País que nos impressiona, e d€ve im. 
país: !alta de autoridade, a..bu~os in~ caso de fm~ostos e taxas que V'. Exa. u.re.ss\onar-nos. Os que ~stão de um 
quallficâ.veis, greves se~ motivo até abordava·. lado declaram que o Governo 6 o eut .. 

Felizmente, nós do Senado da Re-­
pública, nos temo.s p~eocupado com os 
assuntos fundam.entats dêste Pais, tê­
mo-los discutido, equacionado, prO· 
curado resolver o grande oroblem,;l. 

Eu tenho lá mêdo de golpes! Há 
cettas elementos que não esperariam 
uma rajada. de metralhactcra nem un1 
tiro de fuzil, porque coneriam léguas 
~6 com o espouca! de um foguete de 
São João. O receio está at, nessa. ín~ 
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flaçãÔ que tende ·a- Sé- p1~dp1tat pela· rece. Nós' ciue vivémos e traW,taamôs. art. ·325; n° 5.:.c, dO P4l;"h:nentó In~r-! Sóbrs a me&&. êlAenda, que será lida 
õistorção orçamentíítt1\, _pela diferen.- que somos .ta:mbém responsã.vfriB pela n-o em virtude do· Requeriinentó n9J pelo Sr. l' S~f~rlo. 
ça negativa entre Despesa e Rec.etW,, mu_d,ança _da Oapita.l, não devemos t 601>, _de- 19-63 aprovado_ ,na sessão de 
•nte as fCnt.es que se_ estã-o_ esg_otan·aq. não_ nos podemo-s cteSintere$.5ar pela 28 de .a.gb.'ito), tendo P.arecexf'$ (pro- :m• Dda a seguinte 

Cpncedo o· aparte .. solicitado peJo· sorte da Capital da Repúblicit. Este feridos oralmente na sessão de 3· dÕ 
nobre Senador José Feliciano. é qup é .. o pente. se e. Capital, da Re- mês em curso) - da. com·sSão de EMENDA N9 1 

o Sr~ José FeliciflniJ . ....,...-' _Np_bre Se- púQlica não tem ·representante~ -t.OO.o.s Legislação Social, fivorável, com aJi Ao Artigo 
nador, -S'OU d.aquele.5-:: que atri'j:mem .a.o· nós somos. seus ·representant-es, efenda.s que oferece, de ns, 1-CLS a· , . . . 
,lJngresso Na,c,ilJna.l~~nde. parcela de O Sr. PeãTo Ludovico Mu!to 4-CLS;- da Comiss:'lo de Finanças1 1_19

• E' o:nncedi~a a Herondno. Mar-
[:responsabilidade nos atuaiS.. e.cc-nte·- bem. · favorável ao projeto e dependend,Q de tms da Silvar filha:. do .ex-te.soure1ro, 
:-.: .1entos de Brasilil:J., uma vez· que~ . O SR. AURÉLIO VIANA -;- Nãó hâ p_!onm:ciamento das mesmas C_ox;nis.-: aposenta?<> .....;: Fra?-cisco Josef~no· Ma.­
, desde 1960, . e.::.tão na Câmara dQ~ exceção e 0 qu~ a população de Era. .. 1 soes sôb:re _ M emendas d~ _J;>lenano _e 1'1!.\ da. Sriva., falecido, a pensao espe­
beputaQc.s cêrca. de tl'intt:l.. e c:nco silla deseja, e 0 que nós desejamos de, da ComJ.SSao de Constltmçat. e Justr- clal de Or$ :20.000,()0 (vinte mil cru-
projetos de lei, que dãc_. ao D~Str'1to Presidência da Repilblica, é que ILl ça sôbre est~ e Sôbre o projeto. zeiros} mensais: 
Federal tóda o. ·sua .ol·g~uliz0.ç~o admi- providênCl.as v~nnam jâ, imediatas. Requ'irimento no 625, de 1963 •. pelo Sala. das Sessões, em 5.9.63. Aui-é-
hi.stratlva. e fL"'am as 'atr.ibuições cte urgentes., para resolver problemas so~ qual. o Sr: . Senador Jeff~rp.cm de li., Vianna. 
todos os órgãos de adminllitração pU-! !ucionãveis, que ai estão a de.saf!.J.r a Agu~ar sohc1te. a t~a~crlçao, nos o SR. PRESIDENTE: 
b~i~t~: desta Capítai. Cí~nte Ga impos- paciêncla, a bOa-fé do povo de todo I AnaiS do SeJ?.~,do do Qedltonal dO " or-
Slbllidade de .serem esses projeto.s I 0 .Bras~I. •que v,ive em Brasília .E nós nal

1
. do a:.asJ de 1 do cor~~ te, sob A emenda que acaba. de ser lida de· 

aprovncto2 , no ccrrente a...Jo, n:1 outra dJ Bra::i:lia- desejimos mesmo que hn~ o t tulo ,· Para ~de vamos . pende de justificação oral. 
Casa do congresso, apresentamos no Ja um entendimento entre PI'e!éito c Requenmell,to n._ 637, de 1~63, P~lo .'~em a. palavra o autor da emenda, 
Senado, creio que no mês.. de. março, grevistas, grevistas e Prefeito, pa-ra qual ~ Srs. Se~ado;et:> Dam_el K:Ie• nobre Senador AuréUo Vianna. 
uma emend& con.stit-uclonal, atribu~n- que, amanhã, seja reaberto 0 Hospl, ger (L.der da ~1~10r1a em _exercici~) • · ~ ~R. AURtLIO VIANNA - <Sem 
tlo exclUSívamente. ac .. senado da _Fte- tal Distrital de 'ara.silJ.a, reconhecen~ · fe1~f;rso~;c?~ A'"' m-ar. e. Lobao d~ Sil- revzsao _do orador) - Sr. Presidente .. 

ública a :pmpet.ênc.Ia ~<1-I'u le6I:Slar do~se 0 direito Cfaque!e.s qu~ têm di~ do e.J:t ~26 - ;:t5 'gg~nc~, 1?-05 ~~os a P~~ que s~ deseja . ~..onc~çie:r: a 
ôbre Braslli.a, o que vemos atuat~ reit.c·. <Muito l'em!). terno · ani h P- j' t 0 d eg~€~ cr:~ !Horun -~a :N,ra:t~ d~ Silva, fiih~ de 

ente? Na ausência de~sa5. leis.. que • • P9 ° ro e o e ei a: a- tJ?l. ~erv1dor pubhco Já falecido, e. u-
eriam- escudos_ na admln1strnção Pú- O SR. PRESIDENTE: mara n 60, de 1~6~, q!le auton.za ~a l'I_sorl~ e rid1cula; tão irrisória e ri ... 
lica, através dos· qua,i.s os. dirigentes _- Sóbre a- mes1. requerimentos que aberti~a, ~~~ MlnLSténo d.a yuu;ao ! drcula, como aqueloutras que foram 
oderiam enfrentar OS pedidos de e.n- vao ser llc!os. e ?~ ras r 1 -ca.:s, consignado e.o De- llJterra_das, no seu quantitativo, . pelo 
rzgos! de favores e outro~ .. Q P~efeito São lidos as seguintes :,1d:~;;; ~ ~~~I~~a~:edi:~:dJ1~$ a~ pró~r1ob senado da Repüblica, que fêz 
unícip:ti tem. apenas num r,rtHro cta r 500 ooo'ooooo t · .. mui 0 - eiJ).. . 
ei or,.:inica 4e 1960 Cd ã- i Requerimento o 646 d 1963 ·- . . ·- ' p-ara_~ e-?~er aos en- Entao, sr.-. Presidente, morre um 
dmini'::trativa do EBtad.Qa ~~ q~rci'l. n ' e cargot:,tde Impla?taçao ~aSICa, melho- servidor público, nos idos de 46 pre-

. ", . . ~ N··, tê do t 42 d Re· . n r.runen os e pav!IIlentaçao de trecl··os cl·samente no dl·a 6 d . d '· o àl.z mm.s ou menos .o ..segiJlnte: -vs rrncs ar . o - gune - das. rodovias BR-36 e BR-~9 . - . . e maro e~xa a 
"'N'a a.uzência. das leis. que regu~ to Interno, requeiro 95. d·as de lic_ença. "' · .":) sua fllha no m~ completo desamp&-

l·am a vida a-dministrativa de Bra- p_ara tratamento de sa.ude, a partir de Requerimento n9 .... , de 1963, pelo r.c. Um tesoureiro honesto cumpr1dor 
s'.Iia 0 Chefe do Executtr.•o/pode- ~O do corrente._ qual. o .Sr. senador Daniel SJ'leger ao.s s~us dev~res, probo, digno, que 
rá dentro dêste artigo, nomear, .- Sa.la das S.P.s.soes,. eJ?l 9 de setembro lsolic.lta a ~nclusão em Order:1 qo. Dia, percebia salâ~1o mais. que miserável 
exonerar, ter plenos podêres para de 19-63. Menezes Pzmentel, nos termos do a.rt. 17l,_no .I, do Re- aquele tempo. Fôra aposentado quan ... 
qualquer ato na· administração . --- g~me::tto Interno, do Projeto de Lei do com mais de 68 anos de idade. 
pública".· . Requerimento nQ 647, de 1963 da Câmara no 119, de 1962, que. P'c' Perder:- já os benefícios de famítla 

Ora, o Prefe1to, na ausê-ncia das . · · , • . ·jm.te a.o pessoal d-a.s p-ol1c1as est_aduazs m.c:tJW!do.::; pelo.s Decretos n9s. 1.9.964, 
eis, usa este é\ispc·sitivo. E mais am· Nos têrtnos do ~rt. 

1
39 do Re~~men-, acum~la~ cargo ~e magist.ério com. ou- de 1931 e 3. 334 de 1941 que estaoe­

a: a auSêJ?C1a . d~a~ leis fêz com ~. rrterno, req~eiro I.cença pê.. a· me I tro ~ecmc_Q ou ~Ientffico e dá o~ltr_!\S :ecii:l:IT!, como ~ta escrito, os limites 
ue o :Prefeito MuniCipal 1ancasse a as ar dos tra .alhos do s_enado pelolprovidêncm.s, cu;o_prazo, na Comissao mínlmo e maximo para inscrição 
ai~r confusão .possível na admtrús. P.ra~-o g~ 100 dins, a. partlr da pre- de Constituição e Justiça, já se ac!la I obrigatória de ~unciOnarios para gôzo 

:a.çao de. Brasili-:1. A., F~;tdaçóc:.o que se~aÍ d a.. Sessõ · em 10 d. e tem- esgotado. de beneficiüs: 
ao ~ntldades pública.s ~+não se po- o-r~.~ 1~~3. Vic7:Jrino Fre.;r~. 5 

L o SR. l"RESIDENTE: ltst:e. Projeto t!=ve Sua origem ·no 
e _dizer que. fora:IIl extin .... a.s, porque . ... I Vão 8er apreciadas as matérie.s em Executzvo. Em 1956, em 2 de novem-
tao em pleno vigCt' lega.} - forq,m O s~ .. P~ESlDENTE: fru=;e de discussão. bto, quando se pleit-eava para dona 
~e_g~das, e o se1:1 -l.Uadro de funci~- O.s requenmen~s lidos dependei?, Discussão, em turno do Projeto Horundina Martins da Silva uma 
arro::o, pOr u~ sin:P1es d~.c~eto1 ane- s-pen~.s, à_e vo±-açao. Entret~to. ~ao de Resolução no ·27, de 19ô3, que pensão especial de Cr$ 2.000,00 pe~a. 
ado à admi~~traça9 mumClpal Mas hã numero pa~a. a mes~a. Fica ad1a- concede autorização ao aovêrno, banda do, pelo coração humanitário 
_orno. a adm1mstr.açao m1~'1iclpal não da para . a- prox1ma sesao. . do Estado do Pará,. a fim de con- _dos- nobres colegas da outra. casa 
~nh~, _legal~ e~ te, u~ qua~ro de fuu- · Esta _fmd~ a ho~a do expediente. trair um empréstimo de US$ ·-· .• houve· urna alteração para ......... . 
l~nancs publicas, e~r.s f.Dratn enca- Passe-se à 2. 500. ooo.oo ao Bcpwo Int~rame- Cr$ 6. aoo,oo. A filha de um ex-tesou-
lllhados à NOCA V AP onde perce~ ORDEM DO DIA riCa'J!'o de Desenvolvimento var_a re1ro da República brasileira pode vi .. 
~m os seus ':_enctmentos_. Com_o se ..... realtzar um. "lano. ~ obr,as à!:' f!,z- ver com crs 6.0{}0,00 mensajs?' Então. 
a~ bas~asse ess~- tato, Já. suflctente Comparecem mais os srs. Se;· gtene e saude publica em Bel~m teria gue ptostituir·se ou Ul!>rrer de 
a1a ~a10r C?nfw;ao, os a~os se suce- nadares:. ... ('l!rojeto g,presentado pela C9m~s- fonte, se não possuísse -outras fonte;; 
em, dta a dia, nesse senttdo. r:m to- Oscar Pàssos sao de Fmanças em conclusa o do de renda Se a.s possuisse não tere-
r:_s os campo~. da adlJlll)Js~ração Pil- Zachar:as. de· Assumpção seu ~~r~s n9 342, __ de 1963, sôbre ceria perisão. Se não as pos.wf que 
llca de Bras- 1ta a ba.Iburdla é com- Lobão da Silveira o 0/lc:o S-6 do mesmo (]-overna- se llie dê un1a ensão ue elo' me 
leta. Bastaria 41zer que não há. creio Victorino- Freire d~r), tendo Parecer tavorqveJ,-sob nos, se aproxirnepcto saláiio-~Ynimo d; 
u, ':'-n: secretáno da . adminiStração Antonio Jucá n. 46~, ~e_ 1963, 4a. Comlsspo de Capital d Repüblica E' 0 o~ 
mnzcmal nomeado legalmente. Es- Domicio Gondim Constitutçao e Justlça. . a E d · que P_~ 
o todos respondendo pelo expedien- 'ieriba1do Vieil'a Em discussão. P~~os ~a men a. Nem o saltu.o-

', ou interinamente, sem :nen!lu.m at') Dylton costa. Não haveP-do quem p~a a palavra, ID.ll):mo. me~~s um pou~o. 
gal que cs tenll'a investido na fun- Edua-rdo catalão declaro encerrada a. ctiscwsão. (Pçzu- ~ Ja. estou. a~.~t: ,arrepe~d~do porque o 
0 pública de .'direção. E, diante dês- Jefferson de Aguiar sa>. ::o?-lán?-mlnnno é o ml~lmo que um 

' quadro, <:ttribuo a ma!or re.':ponsa- Aarão Steinbruch ~~ encerrada. c1da~ao recebe .para sat.Isfaze~ à.s ne~ 
ilidade ao Presidente, da Repúl;Jlica, Vasconcelos Torres adiada a vot~ção. ~esstdade5 mimmas e Impeno~~" da. 
orque o -orefeito é demissível ad Adolpho FNnoo Discussão em tu:'"M único, do ":da. Tanto o salári,o-~immo _IllOlO ~a-
utum. A :!Onfusão vem-se avoln- Mello Braga Projeto de Lei da ci.lmara n9 45 tzsfa~: que est.a~os lo.~nào o s~ui:r~o-
.ando e não vejo qualquer providên: Celso Branco. 
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de 19-63 (W 3.{169-B, de 1961, nâ faul~m. P.ara a.er:~er M necess:dn-Oes 

.a no sentido de resolver o problema. Cctsa de origeni}, que concede minl!llas _da far~1Illa do. segurado da 
O SR. PRESIDENTE. - <Fazendo nM A VOTAÇAO ADIADA POR isenção de impostos dà importa .. Prevldên~Ia Soctal. 

r a campanhiaQ - Lembro ao FALTA DE NúMERO AS SEGUIN- ção e de consumo para equipa- Como .J~ é da ~?S?a trad.ção - e 
Jbre orador que está finda a hrl!'a do 'I'ES MA'n!RIAS: · men e maquinaria importados boa trad1çao ......, ~ Ja e do no-ssq coo,;tu-
xpediente . pela Cooperativa 'São Carlos, no me - bom costume --:-: do nosso hã-
O SR. ÃURELIO VIANA Sr. Projeto. de Resolução n9 32, de 1963, Estado de São Paulo. tendo Pare~ bito -:- _.boro h_ábito ~. alterar no 
r~sidcnte, vou conc1uir. Antes en· de. autona. do Sr · senador RUf: Pa.l· cer favoráve!, sob 11.-9 390, de 1963, quantitativo :PrOJetos dêsse tl.po, segui 
·ebnto qlJero responder ao á-parto meira, q?e reconhece como seri ,ço de da Comissão de Finanças~ a boa doutrina e ap!'e!)entei Emenda. 

nobt:e Senador José Feliciaho" coop~r~çao _l~te~rl.amen~r_o Grupo Em dfscu.ssão. . O Sr. Heribaldo Vieiia- Ab:oluta.: 
alisemo-H> emlJQ.ra . perf.unctôrla- Br,~peuo flld'·df a Ass~açao P~la- Não havendo que1n P,e.ça a palavra., mente c-onstitucional. Não temos a 
nt ' m · ar Mun l<a • com 5 e em on ... declaro enc_errada a ~-cuss-ao. (Pa'u- iniciativa de Projetos que versem ma-

e _e. . dres, Ipglater.ra- (em regim6 de urgên~ té · f' · 
Pn~ell'o, na aus~ncra das leis ne- cía. nOs têr.mos do art. 326, no 5_0 , sa). · ~Ia manceJia, mas t:mas a 9e ai~ 
.sânas, a confusao estabeleceu~se do Regimento Interno, em virtude dO Esf:á encerrada. te.á-los. , . 
11 Brasn~a e V. EXa, diz que a culpa Requerimento n9 594, de 1963 awo- .i.diada a votação. . o S.~. AURÉLIO VIANNA - r-.-rm .. 
do LegJ.sla.ti\ro, QUe não as. votou vatlo na sessão de 2:7 de agôs'tOr. ten- Discussão, ·em turno unico. do to obn_ga.do ~ V· Ex~ . . . . 

)@:O a f:e~mr. porém, conclUI que a do Pareceres favoráveis sob ns. 4-43.. Projeto de Lei âa.· Câmara nP 4~, ;se nao pod~mos !~r a .mi~J~bva de 
üp:\. é (lo Presi~e.nte da Repúb!ic.a e 444, de 19-63, da.s comissões de cons- de 1963, nQ 4. 5B.9..-c-sa nct. Casa !l~lS. .9ue f trem a'!ue1e l?rmCJp!o cons~ 
O Sr. José Fellclano- TamO::m~. titu:çUo e Ju.stiça e Diretora e de~ de origem) ijue-êoncede a·pcnsdoj.:~.tuclO~al. poís nao é o.a no~sa COJ?~ 
O SR,- A~Rli:LIO VJ;A_NNA - Ftco pendendo de pronwtCiamento daS especial de Cr$ ·lJ:ODOli) mensais petênc;a. e_nt.rar em.assu,nto flnnnce:~o 
una sttuagao meio dlflcll. .... rnesmas Comissões .sâbre as emendas a Horundina Ma1't.l1t:t~da silva. 'fi .. co;,n.o IlllCladores. poQemos, c-::mo diz 
O Sr. José Feltciano - Atribuo a de Plenário. lha do ex-tesoureiro apoSentado !v. E'x~ com a. segurança. de sempJ;e, 
spons!tbllidt>de aos dois: ao Poder Projeto de Lei d.J. C~:m:a.ra: no 56, de Francisco Josejino ll!aria dil s!l- falt_erar tôda. matéria que trate dê:se 
têcutivo e ao Poder Le~islativo. 1963 (n9 3.628-61 na Casa de origem) va, tendo Pareceres tavorá'lleis assunto. -
O SR. AURÉLIO VIA'N'NA A que institui o salá.rio-f.:Jmili.a do ,tra- (nsL 40G -e 406, de 1963) das Co-! o Sr. Heribalao Vieira - Se não 
tdade é que o povo do Distrito Fe. balhador e dá outras""Providéncia.s <em mtssões de Constituifãa e Justiça pu.dES%Illos fazê-lo não poderiamos 
•ral quer ter o tra-tamento que me· regime de urgência, no.s têrmas do e de Finanças. · emendar sequer o or.ço.mentoi 
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o SR. AUP~LIO VIANA -·AliáS, . min:mo t.era sido elevado de vinte) es~uda.:~ as niedidas necessária-s. à..s re- 1 ti v o para contraria a criaç.ão da co­
V. E..xa. tocou num ponto que prec.sa 'para trinta mil cruzeiros, - indago 1 formu.s agrá1·~a, administrativa, tri-\mi.s.sâo Mista. Quanto à refanna t:i­
ler reformulado nesta Casa, porque, de V. Exa., à vista do exposta, se] butâria e bancãr·ia, .suge),'indo a.'3 pro., Uutária., naquilo que lhe é pz;·t.mente, 
un que pese a autoridade çle alguns há inconveniente em que o autor aa. l v1dências legislativas adequadas, po-1' naturalmente o Paf.s todo está an.sto­
liun·,os. de alguns comtitncionalistas emenda ~ subscreva novamente, com 1 dendo a refeuda çonu.:;são sub{hvidir- ~o pela. sua. apro,·ação, a e "~ · \ 1-l·le 
de pulso, sou de-.: que pen.s~m - eu, a alteraçao de :'Inte pa1a trtnt~ m1llse em sub-comissões, para o m~lhor todos os setores da admimstraçáJ pu­
que neste campo estou na planíme.· Cl'UUll'Os a pens:H) O auntt:nto e .. ra .. atenct1mento dos seu.~ obJetivos. ~':.ka fiilo ca1entes de recnró:)o.s !au:!-

0 Sr. Jferibaldo Vieira - ModCstía zoave~ pt.:s so e.swn l beneu~•mia. o r•U]ucnmento fundamenta-se na ceiros para o atendimento da pJpu-
&e vossa Exct!lén~ia. podera numt~·.t-se com .~1.\.a. pcn~~o .. l necessldade ele .~e fixar uma orienta- laçâo bJas1lemL 

_O SR: AURÉLIO_ VIAN~ :_ ... 9uc O Sr. Ile1·tbal~~ ~lezra. - Permite i ção definida no campo do I..,egi.sietJ- Os Srs. Sel1ucl_ores e . Deputa_d~>s 
na mutta oonrusao entre ma teria V. Exa. um ap~ute. . r vo, para: \'Cr se .se põe têt·mo de uma membros da refenda comlSSãO Ml.5ca 
e~onômi~a. e tinancei~a; qu~ muit~s r· _O SR, LOPES DA COSTA - Pms 1 vez por tôda.<;, ao clima de ii1tranqüi- são porta~ores da n~sa e.sper~nça, 
v..:?.es de1xamos de legls1ar sobre ma-~ na~ .. S' ll .b ld v· . V Ex llidade que envolve o Pais; . de que. haJa um entendunento e, ae.::.sa 
tól'ia dO estrito campo econômico ,,., '/· _en ~ ~ . zctra"'- ; ~. a. Na comil'"sãn de Constituição e Jus~ forma. se apressem realmente ~" me­
po~·que g,~re.lmente se ~<munde' ma.té- ~u"'~1 a s.r 1 .~·:er.tal s~b·err .nd~i el~HU~- • tlça . o exame da matéria tem que se didns Legislativas capazes de tranqUi 4 

rla econômica com matéria "íinancei- ~o tt pensa.> para rm a ml CtUzeJ~ [lim!'tar exclus!vamente ao aspecto ju4 lizar a Nação bra,::;i:eira.. 
r~ ... E ficamos tolhidos em nossa_ ini~ ~- zos. . \lridico··con.st.itucional. Examtnando·o Este ê o nO!:so parecer. tMIIHQ 
c1at.1va d~ lutar pel~ }:ecupcraçao e O SR. LOPÉS DA COSTA -:Obri~ sob êãte ângulo, diz a comL...s..'io quE' bemJ. 
desetwolvJmento econmmco do País, ,-güdo. . . \o reque;·imento tem tôda a proceàên- 0 SR. PllESIDEXTE: 
o. que ~eria reflexo.5 na .sua .<>:tuaçáo Sr. Presidente, gostaria~. ent.reta11- ) cía juridJca, uma vez que se arrima , 
fmanceml. to, de que V. E.xa. me. mforma.&;<.e 'no art. 29, letra b do Regimento co- 'Tem a palavra o no ore ~..,::n't..uur UJ-

}I • uem d' " 11 ,,., , 0 como nroceder na form<~- regunenti'J. ) nn;m e no a,·t 63 Cio Regimento In- 1

1 

pes da Costa, para emitir parecer em 
a q lg •• Q e a · •. ue.çu.o ec - o s'R PRE 'ID~'TE v E 1 · · · · .. · ' c 1 •, • E ·' t · nômicn dê.ste Pais é boa: boa ná.ó· é . . · .. :::> .t!..c-. · - • .xa_. .,: tel·no dÇl Senado .. os QUal!> pe1'mJtem. nome ua. om SSMJ ue cvn m1~. 

f ·n c. R 1 t . • : podera a.p.esentar t1ma subemeud.t n .aue em determmados ass,ntos e! O SR. LOPES OA COSTA~ (Para 
a l an elr::t. ea men e. enconuramos 1 nd d b· s · d · A .. e·]; '· · · .. 'i ·t· N"~ 1 · ' ·· muít.as firmas em jnsolvabüídade . el!le a o no r e ena or, .-..th .o : QUarJ.t\o à matéria seja conexa .. se emt.:r porece_r - ·uv. 01. retn:h.o pe-
multns firmes que nãô e.st.áo enl con~ I VIanna. li' " r constituam . comltsões l\Ilstas, reprc· 1? orador) - sr. ~esJd_ente. o reque .. 
<lições de pagar um débito, de res- o. ~R.. ~OPES DA COS!A---:- To~_\sentandD as duas Casa.s do CmJgres- nmento o1·a-em d1s~us<:ao, a?r~~enta.-

t.a, t;t -1 b ,, , mme, a llberdade de ped1r .. licença I so, para se manifestarem sôbre a ma- do pelo Hu11 tre SenadOr Jeflel .. ún fifj 
ga. 1 .

1
um ~ · u 0 _nu_m . n6

1

1_":c~. mu.'> . ao nobr(' colega, Senador Aurelw Via-~ té:riR em causa :\<>Ui:l.r é não só oportuno, mas ne-
O Sr. Lopes da Costa - É o. que '.. . ·. . . " . - como,, Sr. Presidente. o i'eqperi· c~s.sar~o, evr o a SI uaçao_ e~ que. ~e CUJ!l Sl uaçao econom1ca e .rmn · 1 na para apre.sentar sub(.menda à suu·1· · ' · ' ·.,.r. ·' d ·d • ·L -

. . ~ t ~; d : I emc11da. Acho J_usttSSitno. e todo.., ~o n1ento t~m aS.S-€-nto expteMo nns le· <ilglact1.am os homens públlcoo, os te..,­
Ie~e~; aA~R~Í..vi~ ~Il~~~c~e~d;~ata- f ml~o _concordarao em face das P~n:, trar: do Reg!mento dn Casa e ào R.e- ponsáv~is Pr.!a direção adi11lni.stl"á1Jva 
mente. . c.!et:lçoes que ·;a~ab_o d_e faze':· Real \'.!,1mento C-omum,<somos por qu"3 nad3 dn Na~.<ao. ll:~te..;; s:6 pensanl num ttpo 

.\ me~1t_e a b~neLctána. S? gozara do be- há do ponto· de vi~to jur1dico-consti~ de t:eforma - a refortna a.grana -
Mas. Sr l.)res1dcnte. em poucns pa- 1 n,efiCJO a.~us, na mlmm~_?, quau;~ .ou) tl1cional que se antepo;1ha à !lnrovn.- quanc:to es.s.a retorma ao ver de y:\e~ 

luvras. justl:llco o JU.Stlticado, p:ovo \ c.nc? meó:)~s. qu~ndo, .~nt~o. O 5!1" ano~ ç,áo do mesmo. nico~ do Ço':"lselho ~acionai ~e bC'!:-
o provndo; motivo o motivado. Não m~n:mo J.lflo seta !Ua1s. vu:~t~, mil, DHl.S x;: 0 parecer. · nomrG.. s.er:_: m1prat1cavel se na•OJ 0St.J· 
~:ei se eR>a senhora já mm·reu. Quan- ) tr~ca rml ou_ mals cn.1zeirvs. ver &ubordtnada à refcrma bancária 
do eu estava na Cãma!'a, vDtou~se ·s.te 0 nwt:vo por que venho lenl~ O SR, PRESIDF.:\'TF. e à re!o:·:n::. ::,dm;ubtrutiva. 
nma pensão para um b .. , 'tle· . bra.r a necessld~de de suben1~ncta que S.:-. Prt'~.d !1te. louvo o gesto do Se-. r .. s lfO e. "bmeterei à· aprovação da C aBa Tem a palavra o nobre Sen:v:h'!' Jo-
depois da \'Otação, um colega que che- su . b 1 • se Feliciano, par::t. pl·oferir p.arec::-r em nadar Jefferson de Aguiar, envtando 
grtva declarou• .. "'""se c'tda"a'o rttor·reu. UI!Utlo em.J ' .1 ;,'f.·.•a o i'equerimento no sentído de 

c.;:, 4 nome da cornissáo de Agricu.tunt. .,_ 
, Ora, êste projeto já tem qua.se dez O SR. ~RESIDENTE: \ se~· constJtuída. uma CcmiE.são Ml.~ta 
anos. Não sei se já roorteu a filha 

1 
O SR .. lO~É Fl~I.lCIA~O: d SenadoreE e Deputados. a f1m de 

dês.se ex-!tlilcionário. Ma.s, como não Sóbre à me.sa, emenda que í'3.l ser 
1
. i examinar essn importante matér!a que 

temos informa,..ôe.s s"""Uras. vamos .lida. . (Para emitir parecer) - (Nfio 10 se refere às refomuts de base - re~ 
""~ L c. 1 revisto pelo oradOr) - Sr. Pres!den-

votar, aprovando o projeto e pedindo E' Lda a seguinte: te, no Requerimento n? 642, de t9SJ, formas de base bem entendido - nüo 
e.os senhores da vida que a concedam de autoria dO nobre Senador Jef.rer- a agrária simplesmente, ma!'> o con-
àquela senhora, para que ela goze EMENDA N<? 2 junto de reformas. O Poder Execut.i~ 
dé::se pequeno benefido que a Nação Ao Art. n<? 1. /son de Agmar. em que 8 · Exa. pede. vo, atravês de ~eu Ministério. só tem 
brasíleíra. através. dos seus renresen~ 0 ptonunclament.o do Plenárw sôbre urn lntuítc:. 0 de fazer uma delas .. --
ta.ntes, lhe deseja- collccder. . Onde se diz: ,, Cr$ 6. OCü,DQ" D~~ a criaçáo de uma Comtss§.-o Misto., a fetorma ugrãria.. 

Que culpa tem essa senhora de seu tado::, para e-studar rts medidas r:.eces· dente. conto relator õa Co!tt:'i:HU 11 e 
ga-se; •·Cr$ 30.000,00". 

1

. composta de 9 Senadores c 9 Depu~ Este é 0 meu parecer, Sr, Pre..;i-

P . te h d t d - Justificação . . às f m . . d . ..._ 
:ti · r c ega o ar e, nao crozando sanas re o r as a grana, a nums- Economl,. na certezfl rlP ,.., '1f'-

dos benefícios da Lei? Pelo"' mtmos, Feita da. Tribuna. ttaLI\ a, tributána e bancãda, há a mais comp-onentes dessa conüssr.o 0 
Que se dê à filha· daquele. funcioná- sa!a das Sessões, em 10-9-63 - a) examinar, de infclo. a parte re!allv:l np:'C\·enL (Multo bemJ. 
rio e.ss~ pensão, que pretendemos, de Lopes 'da Costa. aos assunt.os da competência da Co-
Cr$ ;'j..OCO.CO, ao invés da que a câ- missão de Agricultura. O SR. PRESIDEST~: 
tnara propôs, de Cr$ 6.0CO,OO. O SR. l'RESIDE:STE: 1!! evidente a .excit.ac.·i'ío que reina no Tem a Palavra o nobre Se11lluv1 ·:Nw 

Assim, sr. Pre:;idente, penso 
jl!stificado a emenda aprcscc-1.tU.da 
t}!'Ojeto em discussãd. 

ter A em"enda apresentada pelo nobre meio agrário nacional. em \'irt.ude da vestre PCricles, para c .litlr 0 pare-
Senador Lopes da Costa df>pende de , agitação do meio parlamentar e, prin~ cer da Comi5S9.o de Serviço Públlco 

ao apoiamento. 1 clpalment.e. das mnnifestações !ncon- CiviL 
Os Srs. senadores que a npowm venientes e perigosas de certos seto-

O SR. Pll:F.SlDE~TE 

Em discussáo o projeto CDLa "- >;:men~ 
drt justificada oralmente pelo nobre 
Scn3dOr Aurélio Vianu. ' 

O Sn.. I .. OPES DA COSTA: 

Sr. Presidente," l1eço a palavra. 

O SR. PRES!OEXTE: 

Tem u 
Lopes da 

O SR. 

palavra, o nobre 
Co~ta. 

Senador 

LOPES DA COSTA: 

queiran1 permanecer sentados. ~Pau- re.s dn opinião pi1blica. O SR. SILVESTRE Pf:ltlCLES: 
. saJ. com referênci.'t aos asstmtos .1gd~ <Sem. retisão do orador) ·sr. 

Està npoiada. Colas. existem inúmeros projeto:; Ce Presidente, tenho 0 dever de PJllltit 
Continua em discussão o Projeto re~onna. agrária no Congresso N.<tcio~ parecer óÔhre 0 •requcr1m('.ntc n.'' 134:!. 

com as emendas. (Pausa)· nat, Pl"Inclpalmenh> ._nfl Câmsrll: doto dL corrente ano, Qe autoria do Eml· 
Não havendo quem queira manifes- ~~pufados · .Aiém desses prOjl3tOS. ~á t nente Senadm· Jefferson de Agutar. 

tar~se declaro encerrada a discussão. mumeras leu; que tratam tla asst~- Em primeiro lugar, cumpre-me sa· 
o Projeto volta à!3 comissões, de. t~ncla ao pequeno produtor. a sodi- lientru que o requerimento e.::.tá nnn­

ConstltuJção e Justiça e de Finanças. flcnçáo do tr~b.a!had~r ~ural. da as~ te bem fllnjado. :e necessát"io termi· 
.sistêncla crcdt_tJcla, tecn1ca e 'lntras narmos-, de uma vez per tâda.."i. carr 

Disc1t.ssão. em"' turno 1lnico, do ,formas de assistir ao homem rural essa espécie de inusicalidadf> continlli 
R.egulamento n9 64, de 1963, pelo brasileiro. de reforma agrária, admini:,tmtiva 
qual o Sr. Senador Jcf{P..rson de ~ . . t 'b t' · b · ·a " f 
Aguiar solicita a constituição de Mas, nao . ve:nos mconvemente n:- n u ar: :lo e ancan , sem nau a a 

(Pela ordem) - (Não foi revisto comissão Mista de S SenadOlcs e nhum na cnaçao dfS:Sa comissão m~- ze~seB.rasil deve produzir COJsa mal. 
pelo oradorl - Sr .. Presidente, Se~ 9 Deputados para no prazo de 90 I ta para._ num ent.endJmento entr€ .... e- conc.:-eta Em vez de falar muito de· 
nhores s~nad_ores, desejo, aproveitan- diM, estudar as m.Mido.s nl!cessá- nadares e Deputad?s. haver um ~pr:s- v ... agir mais. Tenho 0 dever de. di 
do a opmtunldacle .. Iouvar o gesto no~ I rias às rttonnas agrária. admi- sarnento da votaçn.o de um do., P·~·· zer, aíndô., que, sõbre 0 pronuncía 
~~1~ e h.umano do l._m:tre .sen.sdor Au~ nistrativa. tributária e bcncária ljetos, n~turalmen.t~ ~quêle que tnMs menta ·'da<3 ComiSsões, na minha mo 
le .. o y~ana. ao atnesd~ntar _a emen~a , (requerimento dependenle de pro- a.ten?a as neceS.SlCW.d ... s do povo bra- destá. opíniãC', a Comissão de Segu 
ao PloJeto _ora em. JSc~ssao. c:_onc .... -) nunctamento das -Contis$6es de Sileho. rança Nacional também dev!a ~er ou 
dendo pensao de sers mtl cruzen·os a C t"t · - , J 1- à A ' l Q t · f d · · ti Bonmdina Martins da Silva. ons .z tuçao e 1fS tça,- e .. gr,r:u.- uan <> a.. r~ arma a mm1::;tra va, vida, porque esta é uma m.anPira d 

Sr. Pi'esidente, solic1taría da Mesa\ tu;a. de_ ~conomu:t, ~e Sert.aço Ptt- talvez a ag~·1cu.tura ~ej.a o <>etor que pensar. e minha razão se estriba er 
uma informação. Em vista da infla~ I bltço Czml e de Fmanças) · mais neces~It~ da _atualiZação da mâ- que reforma agrária neste Pais é coi 
çâo que t~nto concor~e para 0 alto Tem a palavra 0 nobre Senador ~uína admm~trabva gover.nnment;:u .. sa- tmportantJssima; lida com a rique 
c~.5:to de V1da, não sena possivel !1JO~ Wilson Gonçalves pata profe.;:lr 0 Pa· E com.? tambem o processo 1~ ap.e~ za pública. "Agro•· é campo. e camp 
dlfJ.cat a emenda apresentada pelo , recer or.al em nome da comi~s:lo de sentaçao dessa refo~ma a Çâmara F~- é terra. A terra é patrimônio na vi 
ilust!·e Senador Aurélio V!ana no 1 constit.uiçil. oe Justiça.. . derai de~e ter mmdado e1~ 15 .«e êa dos povcs. Para haver nação pnf; 
senttdo de em vez de a pensao a ser . , , agósto, nao vemos nl:'nhum mcom·t!- Pátria, tem que haver população 
concedida 'ser de vinte mil trinta mil O SR. WILSON GONÇALVES: níente no tratamentO dês.se assunto território. Isso é fundamental. sr 
cruzeirlê>;; mensais? o Projeto oriun- (Sem :eviséio do orador) - Sr Pte- p-o:r parte da comissão mista. Presidente, tanto que de uma feita -
do da Câmara é datado de 1958 sidente, Srs. Senadores, Ch-ega-me às Quanto à reforma tributárif:l., aque- não ~ei se fui eu quem disse i"so o 
quando o saláfio mínimo era exata~ \mãos neste momento, Requerlm~nto la qu~ natul'a1mente conterá dis.posi- se foi o General G6is Monteiro. po 
mente da ilnportãncia de seis mil cru- i do nobre Senadol' Jefferson de Aguiar ti vos que venham a cotrigir a situa.- eu cciab'Orava tanto com ê!e que nã 
zeiros. Considerando que, tendo de -que solicita a audiência do Ple-::l.árlo-, ção de p1·ejuizo com que os Banc1)s me recordo mais se foi êle ou se fl 
retornar à outra Casa do Legislativo i no sentido de ser çonstituida uma r.o- oficiais e particulares tratam os as- eu auem o disse - Gfirmsmr-.~ que " 
para só ao fim de quatro ou cinco \missão mista de Senadores e Depu- sunto.~ agrlcolas. Creio que tambér-.1\ Pátr.ia é o pa~odo-. o presente e 0 ft 
meses ser votado - já ai o salário ' tados Dara, no prazo de n.ovenb. di.as, não haja nesse af.;Sunto, nenh:.1m mo~ turo de um povo e de uma região' 
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Votação, em tu:·no ün'co, dü R~­
queriment.o n<! 623, de t96~. peta a\;& 
o Sr .. Senador Jefferson de A2>t1.e.l" 
soilc1ta a transci:'lção · nos AnaLS uu 
Senado· d,., edtrorJal ·do · .. Jornal t:JJ 
Br~~il" de 19 do corrente, .. ob o u.­
tulo "Para Ol!de vamo.s"? 

sso é que é pafB, o Estado, a Pá~r!a, 1metS. pare(;er é lnteira.m.en~~·_ra~o.:-ã Vell ta~os e LIJ Senado- Federa}, inúmeros 
m snma. Dai por que teml,rei que ~I ao 1·equeflmento do eminente senador repreEentantes .se têm manif~tado a 
:cmis' .. Iio fe Segurança Nac1om:d tam. Jeiferso11 de ·Aguiar: precisamos den .. propóSito das reformas de base e 
•ém deVit. 5er ouvida. Há. AülWJ .a niti\'ahlent(:': !.:..'Ler: ~ nossas reformas) numerosos projetos foram .apresenta­
ue!'tào adlninistrati'va. tributária,) e não de_n~orar t:u.ttJ?. te~po. Reto:~ ~os em ~órno do ass~nto. o que falta 
~ncár!a - nesse caso, dou de bara- 1 ma.s ag:rarm, actmmistrauva, banca~ e &o1nar esfol'N.S, umr a bna vonLa.de 
o que a Comissão 'de segurança nãojria e tributár:a são coisas imp.o_ rtan~ Ide todos. no ~entido de dar ao País 
enhn~ t::to grande relévo na mMénu. 'tí.ssima-5. Mas, .sObre t-óda.s, esta. -a reformAs à altura das nossa..'! t.rad1-

Lembrc·, nesta circunstfmcia, que, reforma agrána. Com esta precis~-.s:e .çõ~. democrátir.as Et .... , retdade, além 
m gnmdP- pa:rte. a ReptíUl:ca foi fun- ter todo o ~uidado, porqu~ não de've- de teffi?.~ em mira o !l,lncionamcnto 
ada no Brasil por causa de uma mos, em a~J.Soluto, deix.ar que c la- do regtme. neces.sário .e a.tentanno.s Votação, em turno único. do· Re .. 
•ne.~t.5o econômica, QUe foi ·a aboli- ti!undiário continue t. explorar o para a ·realidade democbitica bra.st- que-rimento n9 637, ·de 196:i, pelo QUàl 
é), o ac·:tbnmento dos cativos. no PQbre, nem também devemoo chegar leira, _elaborando reformas que aten· os Srs. se-nadores Dan:e1 &:nc~er· 
1ais. sem índen.ização ·aos prc-prietâ- ao· ponto cte negar que equêle/que damas/nossas tradições. aos nosso_, (Lider da Minoria em exerc1CW 1, Jer~ 
i03. trabalhou honestamente perca de antecedentes htstórfros, r nunca ba~ ferson de Aguiar e Lobão da Süvc~ra. 

De manetrà que esEa fôt·ça .territo- uma- hora po.ra outra, o fruto do suor .seadas .em exemplos ~'outros pafses. sollmt:lm ure:Cncm. nos tét·ruos d.o ar .. 
·ial do País t"rcou em op~ição ao rm- do seu trabB:Hto honesto, porque, O Bra.sJJ não preclsa de exemplos para t!go 326. ~~9 5-C, do Regimemo lnteJ.·.., 
J:':rio, e dai. a razão ... por que a pri- Sr. Presidente - e peÇo desculpas proced.er às reformas de bar-e de que no, ~.u-a o t"l'OJetO de UH da Cãmara. 
neira Repúbl!cn. se tez com tão re- ao senado por esta ex-planação - n necess.ta. TemO!S elementos suficien- n9 60, de- 1963, que amanza a. aber .. 
ativa faci11d·:'de. minha. opinião sõbre riqueza é esta: tes .P~ra fazê-Ias dentro de nossas tura. pelo Mmlst.érfo da Vu1çao ~ 

' êl t trad1çoe d átl h! tó · Obras PúbLlca.s, consignado ao Oe .. ... s.sim, Sr .. President-e. estamcs nu- aqu e que, à-.cus a do t.r:.balho hon- . s emt?Cr cas e. s nca.s. pa.namem Nacl ual d ·E.<:.tr \i· 
na ho-ra mmto grave da nossa histó- rado, con~egmu melhorar o seu pa~ j AsSim, a Comu:são de Finança~. en- R da 0 , 0 e . , a ~ ue: 
·Ia. Al~ja por c!:na vemos, de um ttim~n:o, êsse patri,!flônio deve ~er tendend? que se tmpõ~ a const!tuiç!ío. ~ 0ge~: 0

0 Ciédlt:'J espe~a~ .de, Cr! 
ado. o JB.-\0. a ADEP, e,_ de outro. a respeltado: mas aquele que surr!p10u da. Comusao. dá "arecer favorárel se • ~~oS~e Ofn\g?nl~ç~oal~fusi~~ a~~l~~ 
.~ndenc1a de certos· ttleal:f:.mos anta- u~ .Patrimônio de;sonestamente, . e R-equ~rLmento d? nobre Senador ra.n:Íentos e p~vime~tação d.e' trecho; 
!~:m!cos ao nosso - '!!e.~ sãc mMe- m:mc1palmente u~an.dc da lnfluênc1a J:ffetson ~e AgUtar, ten<Io em vista w rodo\ias BR-SG e ER-Sff. 
·mllstf'!s - em estarem mu!to r mã- PU}iliea. para enrlquecer à custa da at!lda a ClrcLm.sta.nctn de que a Câ- . 
ve:;,; pnra com o srasjJ. miséria :! da desgraça do povo, êsse mara d_?S Deputados e o Senado Fe· a 

Devemos sempre pensar na histõ- pa~rimõnl0 Ceve sair da mão dêste dera! tem ver~as tn·óprias para aten- Votação, em tUrno único, do 
·ia. po!s Já defln!a Cícero ou e n. h:::- Ctlmtnoso, ::.c ir: êle quem ror. esta~ é ~er dà C{mStitUHf~.?: e ao funcionl\men- quenmento nY .... de hl63, pelo q7;~i 
:~:·i.a é a mes~ra. da v]da.~ TOf1o bra- ·a. mín~a .)píníão, Sr. President-e. E :o essas Com1li<Wes. (.Muito bent). sr: senador Damel I.(rleger sol 1 c~tu. 
>11etro !'a.bc d1sto e nao ncs devemo~ para nao ~o;:na..t em àemasla o t>.!mpo O SR PRESlDEl\"TE· a inclusão em ordem do Dia, no.s têr-
~~quecer de dois' pontos culminantes do E'greglo s~nado da nepó.b!ica, re- · ' · ' ntos do a.rt. 171, nv 1. do Regimeuto 
:h !l{J;:;:;Sa h!stória. novo o meu parecer, de pleno acôrdo Em dJscu.ssão o fUquerimento interno, do Projeto de lki da Cá-

Após a. denota de Napolello na com o req,Ieianento ·do nobre den~:~.- 1Pnusa) · 1nru·a n9 119, de 1962. que perm1te 
H:urop3, que - diga-se de pasSagem. C:or .:effer~ur. Aguiar. Não havendo quem ~eça a palavra QO' pessoal das polícias e:staouat~ 
:oi um guerreiro benéfico ao Bra.o;Jt, encen·o a discussão. ' <>cumular cargo de maglS 0 ·r:·" co1n O 3r. Pedro r..ud-avico - Aliás. um p,· ct· d t · "" ""' "' pcis, com a invasão de ~ortugal. é , ca a Ia a a vo açio por falta de outro técnico ou científico e dá ou ... 
•ue 0 R·,· velo P""a c' _ aconteceu grande parecer. uma digressão histó- num.ero. .. idê 1 J C 
,. ""' ....... e1. rica intere~sante. "'ras prov nc as, cu o prazo. mr o-
mtão que, durant& a Conferência da D>tá esgotpda a matéria constante missão de consttt.ufção e JttstJ{'a, já 
?:1z. !izeram a. Santa Aliança. com· O SR. SILVESTRE Pl:tRlCI~E:S -· da Ordem do Dia, se acha. esg·otado. 
1p.sta d"'- R,i.csia ·vttorlot=:a. da AuE"tria Era o que tlnlla a dizer. Ululto bem. Cl 
::;oderosa e :da Prússia. belicos-a Que-. Palmas). ~ão há oradore.o; lnsci-lt-Os, <Pausa). 

~~=;: a~e~~~~e.soa~:;k~nt:~~ g~n~~= O SR. PUESlDF.!I.TTE: en~ear~:r ~a~5es.~:e~~~~~a~~~ta;~r:o~ 
')almente as novnaunas, as chamadas Tem a palavra o nobre senador proxima, a seguinte 
Rcpú'J;i.e::ls de orlgem latina - que Lobão da. Silve!ra, para. proferir o 
revel'ter para o antigo senhorio, don~ parecçr da comts.são de Finanças. 
:ie pac;sariam as Repúblicas de 011gem (P ra , .,, ~arecer , Na· (ot 1 a ·~1 •. t-- - o re-
~spanho a dns Américas. para n Es- visto pelo orador) - Sr. Presldente, 
~anha. e o Brasil. para Portugal. ) s S b d f 

:-;aquela época a snnta Aliança. rs. enadores, o no re sena or Je - · 
~{'m n. R.ti.~s:a. Pn.í~sin e Austria, pug• !erson Aguiar apresentou um requeri-

mento nos ooezt.Hntes térmos-, 1ava para a reversão à antiga escrá- " -
rldiio, ~nquanto a Inglaterra Hgueu 
1. sua voz autori7.uda e declarou q11e 
\S Américas se tinham levantado e 
i~vlam continuar livres. 

Ora. Sr. Presidente, estamos dian­
e àc um grande fa-i:o hiStórico. ~ 

O outro rato histOr!co de impOl'­
ânch. g!"andi~a é qUe. n!l revolução 
:ontra Flor1ano, em 1893, a o-rl\nde 
11aio!"ia ou. talvez, a. quase totà'lidade 
:as nsções marítbna.s estavam na 
}uanabara, contra o "rv1arechal de 
~erro", }nclusive a marinha inglêsa 
ôbre a qual Flortano di~se a céle· 
1re frase: "Serão recebidos n bida", 
e, por acaso, desembarcassem Os in­
leses no Rio de Janeiro. 
Qunt o paf.s que ficou ao lado do 

lras.ll ne."Sa fa!e? os Estadcs Unidos 
.'l América do Norte~ 
Foi o POvo americano que ficou· ao 

1do. do Brasil. foJ com êf;se pm•o que 
'lonano contou e mandou oficiais 
ossos à América b~ar esqundra 
ara ctar combate à esquadra suble­
nda. 
Ti\•en~os, portanto, ao no!.SO lado, 

o começo de nossa Independência, a 
ngiaterra, contrária ao principio ne­
a ti vista da Santa Alianca · e na Re~ 
ública. quando .se tniciáv~ no nosso 
·afs, tivemos ao· nosso in-do os, FA­
:ctoo Unidos da Amérka do Norte. 
unca deyemos esauecer a "Verdade. 
minha opinião sõbre a noosa visão 

"Tendo em vista a necessidade 
de .se pôr t.êrmo o quanto antes 
ao c1ima de int.ranqüilictade que 
se cl'iau na Pais em relaçã-O à.s 
chamadas reformas · àe base, 
assunt.o que vem emocionando de 
maneü·a inconveniente e p.erigosa 
a opinião pUblica porque mallclo­
samente aprovett::mdo pelos agí­
t.adores profissionais para as suas 
mJnobras de solapamento da-5 
iu.s~ituições democráticas.· reque~ 
ri?mos, com fundamenio nos ar~ 
ti60S 29, b, do Regimento Comum 
e 63 do Regimento Interno. seja 
ouvido o Plenário e, obtida a sua 
aquiescência, a Câmara dos 
Deputados, sôbre a . constituição 
de uma Comissão Mista, com~ 
pas:ra de 9 Senadores e 9 Depu­
tados para, no prazo de noventa 
(90) dias, estudar as medidas ne­
cessària.:; às reformas agré.ria, 
administrativa, tributária e ban­
cária, sugerindo as medidas legis­
lativas ·adequadas, podendo a 
mesma ComissM subdiridfr-se em 
subcomissões para melhor aten­
dimento dos seus ob}eiJvos'". 

De fato, tem-se cohSeguido sensibi­
lizar a opinião públlca. do Pafs em 
tôrno das re-formas de base. mos· 
trando que elas são uma real neces­
sidade à vida orgânica da Nação e 
ao funcionamento dO próprio regime 
demccrático. 

Todos nós roncordamos com os 
objetivos, com 0$ fins das reforma.s; 

ClRDE:l>I DO DIA 

Sessão de -11 de setembro de 1963 
(Quarta-feira) 

i'l-latéria em Ref?ims de Urgêtzcia 

l 
Votação, em turno Unico do Pro­

jeto de Re.solução n9 32.. ·de 196'J, tle 
autoria do Sr. Senador R.ui Palmeira, 
que r~ouhec~ como serviço de . co­
operaçao lnterp:;\rlamentar. o Grupo 
Brasileiro filJado à ASSOCiação Par .. 
lament!lr Mundial, com· sede em Lon­
dres. Iuglaterra tem regime de ur. 
qência, nos têrmOJ dcJ. art. 326, na .. 
m.ero 5-C do Regtmcnto Interno em 
vrrtude do Req-uerimento n• 594 
aprovado. na .sessão de, 27 ele agósto)' 
tendo . ' 

. Pareceres tavora.vets, sob mtmeror 
443 e 444 de 1963; tta.s COmtssões 

Diretora .e 

dependencio d.e pronunciamento da.s 
mesmas · Gcmissôes· -sõbre a.s emenda:. 
de Plebá~1o. 

2 
Votaçãõ: êm turnõ llnlco, do Projeto 

da Let da Câmara nQ 56, de 1963 
(n9 3.628-61 na Ca.sa de orígem1 que 
institui o salário-fan1illa ·do trabalha.. 
dor e dá outras providências 1em re­
gime de urgência, nos têrmos do ar­
tigo 326, n9 5~c, do Regjmento Inter­
no, em virtude do Requerimento nú­
mero 6C5. de 1963, aprovado nn ses­
são de 28 de ~gôsto), tendo 

Pareceres (proferidos oralmente n~>~ 
.sessão d~ ~ do Dlês t.fil curso) • 

- da Comissão de ,Leglslaçllo So~ 
cial, favorável, com as einendas que 
oferece, de ns. 1-CLS a 4-CLS; 

Iternactonal é esta: devemos manter 
~lnções de amizade e de fraternidade 
:>m todas os povo.s da tel'ra, mas 
1mals est~uecermos qu·e .somos urua 
'acao o.cidental e com tradições 
·istãs. E urge conservarmos a nossa 
ala-n-a. P0\'0 ou e não sustenta a 
1a. palavra. perde a honorabilidnde. 
eomo a vida dos individuas: Quando 

:lo mantêm à sua pala~'ra, ._perde a 

não estamos de aeôrdo é quanto a.os - da Comtssão de Finanças, tavo. 
meios através dos quais devemos l'âvel ao projeto 
atingir ê;:e objetivo. Ai é que di ver-_.:. depenáenJo de )ronunciamento das 
g!mos. I põe-se, ~im, a necess1dad:e mesmas· Comissões sõbre a.c; emendas 
de o Co?g!esso Nacional constituir de Plenário e da Comissão de Cons .. 
essa com_!Ss~o. para mostrar que não tttuição e Justiça. sób-re estas e s0-

onorabllidade. · 
Asslm, Sr, Pr!~3idente. estou ··de 

Leno ac6r'do eom a pro;Po.o;Ição e o 

e$tamos mdiferentes às reformas re- bre 0 pfojeto. 
~e1amadas J'alo P-aís. Tanto isso é 
verdade que, na Câmara: doa pepu~ Matéria e~ Tramitação _Narmat 

Discussão, em turno üni~o. do Pro .. 
jetQ àe Resolução n'~ 21, de l9!.);J, que 
concede a.utorlzação ao Govêrno du 
l:i;.stado do Pará a fim de cotltl"dtr um 
empréstimo de OS$ 2.5!XI.Ot;O,Oo no 
:Sanco ln1eramericano de Df:.seovol~ 
Vimenw para realiZar ucn plano de 
obras da higiene e saúde pübllca em 
Belém fprojeto apresentado pela co­
missão de FJnanço.s em conclusão do 
seu Parecer n9 342, de 1963, sõbre o 
Oficio S-6 do mesmo Governador J. 
teu do 

Parecer tnvorã:vel, sob n? 464, de-
1963, da Corrtts3ão de Con.stiturçao fii' 

Justlr;a. 

Discussão. em turno único, do Pro­
jeto de Lei d.a Cámara no;o 45, de 
1963 <n"" 3 .069-B, de 1961 na Casa 
de origem), que concede isenção de 

·Impostos de importação e de consu­
mo para equ;pamento e maquiHanu 
importados pola Cooperatwa São 
Carlos, no Esta-do de São Paulo, tene!a 

Parecer favorável, sob n\1 390, ne 
1963, da Com~ de l"ll1Jnça.s. 

8 

Discussão, em turho único, do Re .. 
quer1mento n~· 6•!2, de 196:-J, pc:o qual 
o Sr. Senudor JerroQr.son de Ag u1ar 
soucua n const!t:uiçiio de Com.ssão 
Mista de 9 Senadores e 9 J){>putados 
para, no prazo de 90 diaS, e~tuctur as 
medidas necessárias às reformas 
agrária, admlnistratwa, tfiput:lrm e 
txt.ncãrta (requerimento tendo pare­
ceres favoráveis (proferido oralmente 
na se.ssilo de lO Jb corrente) da:~ 
aomi~õc1;i de Constituiçào e Just!ça, 
de Agricultura, de SConomia, de Ser~ 
viço Público Civil e de Finanças> . 

9 
Discu.'lsão, em turno Un:co. do Pa.~ 

recer n~~" 318. de 1963, da. Comissão 
de Serv1ço Público Civil, no sentido 
do ser sobrestado o curso do ProJet<t 
de Lei do Senado n9 11, de 1963 {qua 
dispõe sôbre a readaptaço a que se 
refere o Capítulo X da Lei nv 3. 7BOt 
de 12 de juU10 de 1960) até a .solução 
de veto pre.sldenciaJ l,)tmdente de pro4 

nunclarnento do Congresso Nacional. 

&-tá encerrada a sessão. 

. (l,cvan.ta-se a sessão d!l 17 ha· 
ra~ e ZO m!nuto:;) 



~-~64 ____ 0_·u~a_r_ta_-_f_ei_ra __ 1_1-=~/~==~--D-IA~~-R_IO __ D~O~C~O~N~G~R~E~S~S~O~N~A,~.C:I~O~N:'A~L:_~(~S=e~ç:ã:o~II~)=----------==-S~et~e~n~lb~r~o~d~e-1~9~6~3~ 
Comissão de Aqricultu··a 

MESA 
\ 

Presidente - Moura Andra.de ~PSD 
- SPJ. 

/ 

SENADO 

11. Irmcu Bo:·n!lausen - sant-a ca-

FEDERAL 

L!DERANÇAS 
V .c e- Pr<2::idente Noguel:~". aa 

G:una IPTB - MG). 
Primeirü~Secretário - RUJ Pamtel­

ra '!!DI\ - ALJ. 
-...._ segundo-Secretário - Güberv.~ Ma.­

r:nho (PSD - GBJ. 

tarm:t. 

14. M:lt<!P can1pos _ M::Jw.s aera:s. 
15. Lopes da Costa.- !\lato Grosso. 

UOS BLOCOS PAH'riDARIOS 

\ 
J!AIOHIA' 

L?der: 

13 Dan,el Kr1eger - R. G. Sul. ~l. 

i?'A.HTIDO LlBEP.Tl!:.DOrt BUITO.;; C:1n·clho (PTB) PE). 

T~r~ eira-Secretário 
Sena <PTB ·- ACREt 

Quarto-Secretãrlo · - Catt-:~.e Pi­
Dh• i''-' <PTN - PA). 

P"llllelro Suplente - Joaqu:m Pa­
rent-e .UDN - PI>. 

St>g<::1dO· Suplente - Quida MonUin 
(PSD - RSJ. 

rerceiro-Suplente 
'I'Ori·es tPTB - RJ). 

Va..sconce:os 

REPRESENTAÇÃO PI\RTIDARIA 

VICC-Ltàert:S: 

1. /doy~io de c:~~~lho _ ~:'lhln. Vi-~,o::ino Frese - <PSD M.A) 
2. Mcm de Sà _R. G. Sul, va:~cuw~elws JOrres - <PTB RJJ, 

·Jetlt:rsun de Agwal' - LPSD - ESJ ! 
PI::.RTlllO TRABALHISTA Lobho da S~lVCira - l?SD - PAJ' 

K\VIONAL Artur Virgílio - !PTB _ AMJ 
Bezerra Neto - «PTB - MT). 

{P'l'~) i\Il!':OHIA 
I Líder 

1 nr ttete Pinhel!'O - ?ara. 

1 
2. LlLo ae Mato - São Paulo. 

P.-\R'i'H}O S09.,IAL PROGRESSISTA, 

(PSPI 

Joio Agripino. - \UD.:"i 

Vtce-L1deres 

' 
PBJ 

PARTIDO SOCIAL i>F.MOC&ATICO ~ 1. Raui G:uberti - Espírito Santo. 
2 M1gue1 Couto ~ R~o d,.. Janelro. 

D2.niel Krieger - '(UDN - RS> 
Mem de sa - (PL - RSJ. 
PEQUENAS REPRESI.::NTAÇOES 

Uder ÍPSDl 

L JO.sé Guio.:nard Acre (o,n excr .. •-
cido o uplente - JofA Kaualal. 

2 Lobão da SUvell'a - P-ar~. 
3 Eugênio Barros - Mara;.1t-tãv. 
4., Sebastião Archer - Ma:rannn.o. 
5 VictQrino FreJre - Marar~nac-. 
6. Sigefred0 Pacheco - Pla!J..1, 
7, M&.:1ezes Pimentel - Cea~v. 
8, W·lson Qfmçalves - Ceart.. 
9. WP..Hredo Gurgel.- R. G. Norte. 

10. Ruv carnelro -. Paratba 
11 ueire Neto - Serglpt!. 
l:t. A!~'{•n.io Balbino (em exercício o 

13 

14. 
15. 
!ti. 

S'l;J:ente Eduardo Cat.U.'lo oo 
t>T8 1 - Bahia. 
l.;!tJhson .,e Aguiaf - EsplrltcJ 
S·\ntt<. 
Jt!berto MarJnhO _ Gua.,atJara. 
Moura Ahdrade - Sao Paut0. 
t\t5Jio Font,anil. - S\l.nta u .. tanna 

27. Gu!du Mondln- R. G. S!JI, 
~e. BerJE.-dicto. Valiadarefl - .Mmas 

Gerais. 
1!l Fili~to MuUer. 
20. Jose .Feliciano - ama.s'. 
2~ ~·usrelino lt'ubitschek - GC!àS. 

~ed1 o Luc!ovico - Gmas 22. 

PARTiDO 
TRABALHISTA BRASIU~lRO 

ti'TB) 

1. Adalberto Sena - AMe. 
2 Oscar Passos - Acre. 
3 Vivaldo Lima - amazona.'!. \. 

- 4 Edmundo Levi - A.ma:-cn•ls. 
6. Antônio. Juca - (Jean'L 
7. Dix Huit R.srOdo (em ·exercíc1o 

o Suplente; José Bezerra) - R. 
O. Norte. 

8 Argemiro de" Figuf·iredo - Pa-
raíba. · 

9 Barros Carvalho - Pernambuco. 
10 Peuoa de Queíro2 - permunou· 

co. 
11 Jsoé Ermlnio _ pernamlHICO. 
12. Silvestre PeriCles - A!Rgvas. 
13 Vas.concelos Torres - Rio Qç Ja· 

netro. 
14 Nei~on Macuran - Parar.à 
15 Amaury onva - Para na f em 

exercido o suplente Melo Braga 
16. Nogueira da Gama - Minas Ge-­

rais. , 
17. Bezerra Neto. 

PARTIDO 
SOCI.ALlST.A BitA.StLEIRO 

I tPSB} 

t. Aun~:io Vianna - Quana.brtra: 
MOVIME!'ITO TRABALHISTA 

1-tENOVADOit. 

(MTR) 

1. Atd'l.o Stt)mbruch - Rio de Ja­
liC!IO. 

PARTlDO REI'IJBLICANO 
(Plt} 

·1. Júlio Leite !em ee?trdcio o su­
plen~e Dylt.on Costa) - Sergipe. 

I'ARTlDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDC} 

1. Jtrnon de Melo - Alagoas. 

SE:" LEGENPA 

1. Josa.phat Marinho - Bahia. 
2. Henbaldo Vieira - Sergipe. 

RESUMO 
partido Social Democrático 

(p p 0) ..•.••.••••.••••• 
partido Tranalhi.sta Brtt.Süeiro 

(P ! B> ....... ,,,.,. •• , 
União Democrática Na.cio»al 

(U D Nl , ... , .... , ....... 
Partido Libertador IPL) • , •• 
Partido Trabalhista Nacional 

(P 'I' Nl ....... ;,,,,,.,. 
Partido Social . ProgressL:;ta. 

(P S Pl .,,,,.,.,,,, •• , 
Partido Socialista BrasUeiro 

(P S BJ ,,.,,.,,;,,.,,. 
partido Republicano (PR) • 
Partido oemocrata. Cristão 

<P D Cl ............... ,. 
Movimento Traballiista. RenO• 

vador (MTR) ••••• , ••••••• 

'clem legenda •••••• , • , ••••••• 

Total . , ... o. o •••• 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

22 

17 

lli 

2 

2 

1 

1 

1 

64 
2 

66 

UNIAO DEMOCRA'HCA 'lAClONAL Maioria (39 Membros) : 

Lino de Mat-os - <PTN - SP) 
VICe· Líder. 

'· 
Aurêllo Vmna 7 

U·- DOS 
PSD 

CPSB - GB) 

PAR'l'IUOS 

Benedicto Valladares - (MGJ 

Vice-Ltd.eres 

wuson Gonçtdves - <CE> 
Sigefrdeo Pacheco - <PD 
Wa!Iredo Gurgel - (RGJ . 

PTB 

LJder 

Artur Virgílio - (A~1J/ 

Vtcc-Ltderes 

Amauri Silva - <PR) 
Vivnldo L1ma - (AM) 
B~z~rra Neto - tMT) 

UD:N 

Ltdcr 

.oaniel Krteger (RSI 

vzce-Líderes 
Eurico Rezende - <ES) 
Padré Calazans - (SP) 
Adolfo Franco - (PR> 

PL 
Llder 

Mem de Sá - (RS). 

Vtce·Ltderes 

AlOysio de Carvalho r CBA) 

PTN 
L lã€ r 

L!no de Matos - CSPI 

Vice· Líderes 

Cattete Pinheiro - CPA>. 

PSP 
Ltder 

Miguel c ou to 
vtce-Lider 

(RJ) 

Jil.aul Ghtberti - fES) 

SETE MEMBROS 

Presidente ~ Vego. 

Vice Presidente ..,... E!U<1:€nio 
<PSDJ. -

CO~>lPOSlÇAO 

P.S.D. 

Tl'IULARES 

Eugênio B<.-J.rros . 
Jo.se FeJiciano. 

SllP~!:NTES 

1. Atílio f'onw~.Õa. 
2. Pedro Ludovlco. 

P.T B. 
;.'!TULAP.ES 

B~uros 

1\el:::.on Ms.culan (l!cer..cJadoJ. 
D~.x-HUit Rosado \liccncHldO). 
Raul GiubcrtL 

SUPU.NTES 
1. Eduardo Catalão { • 1 • 
2. Aurão St.eimbruch \ • "'). 
3. Vago. 

.U D.N. 

TITULA!lES 

Lones da Costa. 
An-tõnío Carlos <1ict.·>11'iado). 

SUPLL!"<TES 

l. Da~>;~\ K<(ogJ. 
2. João Agrípino Oicenciado). 

Dumicio Gandim. 

SUDStrfUTOS 

Reurtfões 

Qurt~s-fcirus. àS i6 boro,s. 

' 
<"> Eln subst!tuiçâo do senh1 

felson Maculan. como utular. 

cu) Bm ,ubstituição ao Senh• 
Dix· Hult R.Sado, como titular. 

Pu) Em substituição ao Senh 
Ailtõnio Carlos, como titular>. 

de 
. !:'~missão 

Constituição e· Justiça 

Presidcrite _. Milto~campo.s <UD' 
Vine-Pre~\.tL:nte - Wi15on 

Gonçn.lves <PSD) 

COMPOSIÇA~ 

2. S. D. 

;l'!Tl1LARES 

Jefferson de .\guiar. 
RUY Carneiro. 
LObão da snvelra. 
Wi!son Gonçalves. 
Josaphat ... larinho. 

1 Meneze.s Pimentel. 
2. Leite Neto.~ 
3. Benedicto Valladares 
4. Aarão Steinbruch. 

P. T .B. 

TITULARES 

A.1Hlury Silva. Oicenêia ... o>. 
Bezerra Neto. tUDNl 

1. Z:aca.ria.S cte Assunção - Pa.ra. 
2. Joaquh:n Parente - PiaUl. 
3. José Cândido - Piaul. 
4. Dinarte Mariz - R. G. Norte. 

em eJCercicio o supJBnte .cortes 
Pereiie.). 

1'­
PSD 
P'l'B 
2' -
UDN 
PL 

M;noria · (17 Membros): COMISSõES PERMANENTES\ 

Comissão Diretora 

Edmundo -Levt, 

SUPLENTE~ 

1. Ar~emiro dJe Fi~uehedo ("-). 
2. Silvestre Péricles. 

5. João Agripino · (em exercicto o 
Suplente Demiclo Gondin) - Pa· 
raiba.. 

6. Rui Palmeira - Alago.a.s. 
7. EUrico Rezende - Ebplrito Santo. 
8. ~fonso Arin~ - ouana.bara. 
_9. fa,dre Çã.la.z&n.s -·Sito Paulo. 

lb. Adolpho Franco - Pa.rnna.. 

3a - PC-QUClW-5 
Membros). · 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
li' R 
PDO 

'· 

Representações (9 
Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama - · <PTB) 
Adalberto ·sena (PTB) 
Rui Palmeira (UDN) 
Gilberto Marinho <PSD) 
Cattcte Pinheiro tPTNl 
Joaquim Parente <UJ;>NJ. 
GUido MODdjD !PlfJ;>). 

JQ6liphat Màl>í:ilio. <Sem Legenda) , VasconceiO, Torrés cl?'I'B> 

(PSD) 
3. Melo Braga. 

U. D. N. 

TI1ULARES 

Aloysio de Carvalho. 
EUrico Rezende. 

Milton Ca.D:WOS • 
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SUPLENTES 
1. Afonso Ar1no3. 
2. Da mel KrJeger. 
3. Joao Agripino rlicencia-do). 

SUBSTITU'IOS 

Domi'-~O ._~ndim. 

R~ 'ões 

Qu.ar:..a-feiras, às 16 hvrns. 

f''} Em .'3Ubstituiçã.J do~ Sen:vJr 
Amau~y S1lva. como tittuar. 

Comissão 

P. T. B. 

TITULARES 

-.duardo Catalão 
Netson Maculan clicenciadoJ. 
Júlio Le"it.e dicer.C•:J.( .l) 

SUPLENTES 

1 Oscar Pa~so.s \ * *) 1 
2. .3ezerra Neto 
3 Jose ·Ermirio t***) 

SUBSTITU'IOS 

1. Melo Braga 
2. . . • A .ndicar 

U. D. N. 

P. S. D 

êOMPO:il(,AO 

!!Tlll ARES 

V'lctarlno Freire 
Lonàu da Si!\. -' 

, S.;geir€,(1-o P~:>checo 

Wilson Gonçalves 
Le1te Neto 

SUPLENTES 

1. José Gu:om~r-1 licencia( 1) 
· 2. Eugémo Baro:-· 

3 Menezes P11.ent.~1 
4. Atllio Font:ina 
5. Pcuro Ludov1co 

do Distrito Federal ... TITULARES 

Adolfo Franco 
Lopes da Co: ·a 

SUBSTITUTO::> 

1. Jose Kqirtlla 

SETE MEMBhOb 

Preside-nte - Wino de ~\1awt:. 
VlCe-Pres~qent) .;_ Pedro l'tldovico. 

... ' .S. O. 

TITULARES 

Menezes P1mentcl. 
Pedro Lut...ovico, 

L:no de Mat{)S. 

SUPLENTES 

l. Filinto Müller. 
2. Eugênio Barro!. 
3. Heribaldo V1eira. 

P. T. B. 

TITULAR~ 

Oscar Passos. 
Dix-Huit Rosado flicellc!ado) . 

SUPLENTES 

1. Aarão St 'nbl'uch ('') 
2. Antônto J ... ca. 

U. D. N. 

riTULARES 

Dnnrte Mn.z (licenciado). 
Eurico Rt7Ze-nde. 

SUPLENTES 

l. Lopes da Costa (H}, 

2. Zacha:·ias de t.s~unçfi.o. 

SO"BSTITU'l"OÍS 

1. Cor tez Pere.ra. 

Reuniões 

Quintas-feiras. as 10 .. oras. 
. ~*) Em substituição do ~enhor 

Dlx-Huit Rooado. ~0--1o titular 
C ... > Em .Stlbstituição C!O Senht.r 

D;narte Mariz, como titular. 

-,-
Comissão de Economia 

(9 MEMBROS) 

Pl:esident~ - i',ilinto Müller tPSDl 
VIce-Presidente - Eduardo Cn.t.alão 

CPTBl 

COMPOS!ÇA'O 

P. S. D. 

TITUJ.ARES 

Filint · M<,lJer 
Eu· enio Barros 
Atílio Fontana 
José Guiomard Clicenciado) 

SUPLENTES 

1 J~fferson de Aguiar (*) 
2 · Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4, Jooo.ph.at Marinho 

SUBSTITUTOS 

SUPLENTES 

l. Jos~ Cál1UJdo 
:.J. Zacunas de As~unÇál 

("") - Er.l st; >tituição a.o Se­
nhor Jol'lé Gui::>mard. 
com titular. 

t••) - Em substi'·Jiçâo ao de-
nhor Nelson 1aculan. 
com titular • 

(h"') EUl ~:,ubst.itl.içáo ao Se-
nhor Júlio L.::ite, como 
titular. 

Reuniocs; terç~-f€iras ·- 16.00 horas 

Comissão 
de Educação e Cultura 

<1 MEMBROS) 

Ptestdente - Menezes Pimentel 
tPSD) 

Vice-Presidente _ Padre Calaza.n::; 
<UDN) 

CO!IJPOSIÇÃO 

r S. O. 

TITULARE:S 

Mmezes Pimentel 
Wallredo Gurgcl 

SUPL!f.NTE~ 

1. Benedito Valladar~s 
2.. Siget'rt'~O Pacheco 

SUBSTITUT()S 

1. Leit-e Neto 
P. T. B. 

:rmJLARE$ 

Pessoa rle Queiroz 
Amaury. Silva Oicencif ·o) 

suru:!TEs 
1. ua<l'o 
!.t. Vago: 

U. D. N. 

tiTULARES 

Antonio Carlos Oicenciado). 
Padre Calazans 
Mem de 3à 

1. Adol~Jho Franco (•} 
2. Milton Campos 
3, Arnon de Melo 

(*) - Em s::bstituição ao Se­
nllor Antônio Carlos, :0!!10 titular. 

r a~ 
Reuniõe~: 4:1s-iein.s -·15.00 ho-

Comissão de Finanças 
<45 MEMBROS) 

P. T. B. 

TITULARES 

Argem!ro rle f_ ·:::redu 
Bezerra l'lleto 
Dix-Huit I{osado llkenciado) 
Pessoa de Qucnoz 
Eduardo Ca!al:":o 

SUPLf.N'IES 

·1. Ne1soe Maculun tücencado) 
2. Lino r!e Matos 
3. Amaury Sil\'<'1 tlicenciado) 
4. A1uélio Vi3,ll.na \" "'J 
5. Antônio Juca 

$UBSTl1"lJ1"0~ 

1. ~mtmdo Levl 
2. Jp.<:;é Ermn·io 
3. Melo· B1·ag!\ 

ú. D. N. 

Til"ULA.RES 

Dan1el Krleg.,; r 
Dinarte 1.ariz tlicenclado) 
Irineu Bornbau~en 
Lopes da Costa 

SUPLENTI:S 

1. Adolpho Franco t•"*) 
.:l. Eudco Rezende 
3. Joào Agripino d!ccnciudo) 
4. Milton Campos . 

SUBS'IITUTOS 

Cortez Pe.:clra 

PL 
2. Domicio Gondim 

TI TU L. 

Mem de SA. • 

SUPLENTES 

1. Aloy.s1o de CarvaJhp 

( .. - Em substituição ao Senhor 
Dix-Huit Rosado, como titular. 

(UO) - Em subsUt·t!ç· ao Sr. 
Dina.rte Mariz. com titular, 

. Rtuníões: 4l)s-t"cira.s - 10. :){) hO-

Comissão 
de Leçislação Social 

<9 MEMBROS) 

Presidente -Vivaldo Lirr.n <PTB) 
Vice-Presiden ~ _ Ruy c~-~.rneiro -
<PSD). 

COMPOSlÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

Ruy Carneiro. 
Walfredo Gm·gel 
José Guiomr.rd (licencin.do). 

Raul Giuberti 

PrE'.sidente - A.rger.liro de .FJ-
gueiTedo - <PTB) 1. 2. 

SUPLENTES 

Leite Neto 
Lobão da Silveira (•) 
Eugenio Barros Vice-Presidenbe - Daniel K.rlego~r 

- WDNl. 
3. 
4. Júlio Leite ilic~1-ado) 

Setembro ·de 1963 . 2365 

SU8ST!'lVTOI$ 

1. Atillo ~ontana 
~ Jose KairaJ ..... 
~~. Dylton C• ... st& , 

''· T. B, 
tiTULARES 

Amaury S;lva (ll~enciado). 
.·fenbaJdo .'ieU"a. 
Vivah,.; L! ma. 

SUPU:N'TES 

l. Aurélio Vian:.a ! "' ) . 
2. Pe.~oa de ~ueiroz, 
s. Aatbt.io Juca. 

SUBSTITU'lOS 

1. Melo· Braga . 

O. . N. 

TITULARES 

.!:urico Rezende. 
Aotbr.JO Carlot:. 

SUPLENTES 

1. Lopes da C:r:.ta. 
~- Z: 1r1as de Assunt:ft:J. 

('") - Em substitu,çfi.c 
Jose G .i'Jm&rd, 
tl''a:·. 

&O SC:!Ül'Jl" 
como .i· 

<,..) Em si.br>t;tniçãc 
Amaury Silva 

tular. 

af se~hv•· 
ocmo t:-

R.eunióe~: 4:."1s fejras ~s 16 hord..,. 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

q ~>iEMBRL)S) 

Prf'~id.:mte - huy Carnei:·o 
V~ce-Preslden'.~ - Amého 
(PSE). 

IPSD) 
Vian:1:--. 

COMPOSIÇÃO 

. P. S. D. 

TITULARES 

wuson Gonçal\'es. 
Ruy Can,e1ro. 

SUPLENTES 

-

1. Argemtro de F,~ Iiredo 
"J. A:·non de Melr:'. 

(') 

3 Júlio Lea.e 1licenciado) 

SUBS!JT~l'I OS 

1. José Ermlrio. 
2. Antônio Jucá. 

U. D. N. 

. TI'I'UI.ARES 

Dinarte Mariz (L~ ~ncirtdO), 
Jose Cândido. 

SUPLENTES 

l. João A~ripino lliCe-:lc:.do) 
2. Lopes da Costa C"'~) 

SUDSTITU'IOS 

1. Cortez Pereira. 
2. Domicio Gond' 

---- ... 
t •) - E::1 substituição ao SenhOJ 

Dix~Huit Rosado, como ti· 
tula:.·. 

(H) - Em subf'ltituição a.o SenhGl 
Dinarte Marjz, como titu· 
lar. 

Reuniões: 51)-s feiras - 16 hor"l.l 

Comissão de Redação 
(5 MEMBROS) 

Presidenbe 
(PT). 

Dioi:~Hnit Rosado 
B 

Vl.ee-Pre.sidente - Padre Oalazans 
ru:DNl' 
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coMro:;rçi('l 

p ~- J.). 

1:-!Ul .. ~!lli.S 

WJ!frrdo Uur_3ei 
S~".)J.<-,.~10 Atcb~:· 

Stl!'J.f.NTJ,:8 

l Lvbf .. J da S<l1te!:i1 
JJ J<:>"C .Fe.i:;>.a~lO. 

5' .. ,'B$7I7.JJ'l{}f" 

1. Menezes ?r,fl~atel. 

P. r . .B. 

'TITUJ.ARE.S 

P.x-Huit Rsoado iH~cr:cH\CiO) . 

SOPI.E.NTEB 

t:r.b:~Jdo HV!c1ra ! 

SUBSTITUTOS' 

Jo.".é Bezeçl'a. 

,O. -> .. N 

TITCLAE.ES 

.t'aar{' Cat!lzans.- .. 
Túlto L~tte iltcenciac'.OJ. 

SUPLENTES 

1 João Agripino tUce..., .. íitdà) 

3 Josaphut Martnllo i ... ) 

sunsnTtrros 
"-..; 

1 DomiClO '3-ondim. 
3. lJanlet Kl'l_~er. 

·-,r - ~~m substi:ui1;ão tw ~eunar 
Di;t6 _ ...... uft Ro~;a:!.o. u4r.1o. <;.i.~ 

- tular. 

• ~) - Em l:.UbstitUJc.:.-' no Senn :· 
JúUÕ Leite. Com{.. -titular. 

Ren"'l<\es: 4(J.s Feiras a~ 16 hora,;;. 

Comissão 
de Relações .Extenorés 

<11, ME.MBROd) 

P:·.f>sidente - J-effer~on de '\guiar 
(PSD). 
\7tce-Presi:1ente - -Pe~ .. de Quei-
roz lPTBJ. · 

COMPOSIÇÃO 

P, S. O. 

TlTULARf"a 

Benedito Vall~.date.<t 
Filinto MUller 
jerrerson de Agulru 
Aarão Stciubruc:h · 

f;UP~ 

t." :Menezes Plmenbel 
2. Ruy Carnetto. 
3. JOSé Gu.immu:d Wc~ .. ~-~-_.. • 
4. Victorino . .Fr.e.irc. 

'S"treSTll'U'rOS 

1. José Kai:-~a 

St:Pt.EXn·~OS 

1 Daniel Krie~)l' 1•) 
:.! l!:u!":co Hezen\le 
~ João Ag,T:pmo JlJceuciado) 
4 Mem de Sd 

- St'I:ISTtTt;'J'( 

1 Domlcio Gondin 

(*) Em sub:õt.tutt;ün ao 8r. · Antô­
tllO Carlos, cumu Lttuiar' 

neu.llÕes: .5"s felfas, - 15.00 h.'~ras 
I 

Comissão de Saúde 
(5 MEM.HRUS' 

I 
Prestdente - Lopes da Costa UuNl 
VICe Preside:1t.e - . .lJ!X-Huit Rosado 

(PTBJ 

I 

COMP'OSIÇ.k 

P. S. D. 

TlTULt\P..t:a 

1-'ettro LudOviçp 
Slgefredo Pacheco 

SC"rLCN (ES 

1 Eugênio Barros 
2 Wa:lfr-edo Gurg-f.l 

P. T . .B 

Tl'f!JL!W;EJ 

D:x-Ht.it Rt'S:ldo thcencJaaol 

SU"f'L~ns 

Antônio Jucá ("') 

SUSSTITUTO 

J()Se Bezerra 

U. D. N 

TlTUU1! 

Lopes da Costa 

StTPLCJ.'n. 

Oinart.e Mariz ÚlcenciadÕ) 

SUB·'STITtl"l:O 

C\ f-tez Pere1ra: 

P. S. P. 

TITULAR 

Migue1 Couto 
SVl?t..E!>•T& 

l;taul Guiberti 

( •) - Em substítu1çau ao .t!l', DiX· 
Huit Jtcsado CO'J:;•..o titular. 

Reuniões: Qui.ntas-'fcll'aS 
.horas. 

ComiSsão 

15.00 

_ dll Segurança 'Nac1onar" 
(7 MEMBROS). 

Presidente - Zaca.rias de, ~su.ÍlçAo 
fVDNI 
Vice-~residen~ - ·81.1\·e"St.,re PA~s 

(PTBI ' P. T. B. 
TÍ'rvLAllJ;:s 

· í COM.P.O.SIÇIO 
I 

Pessoa de Queiroz _ 

Vivaldo Li.ona. 

Eduardo ,çat.alã<> 
SUPU...~ 

f 
1 OScar Pa.ssos 
2 Argemiro de· Fi.iueiredo 
.8 Antônio Jucâ 

.P. S. D. 

"!l'lt;ULARES 

J03.!. Oulan'lard ú•t'!enr\ad?) 
Victorino Freire 

SUPLE1>o"'1:ES 

1 Ruy Carneiro rHcenciado} 
2 Atílío F-ontana {•) 

St:tlST'lTUT4: 

1 José Kaira.la 

P .. T. B. 

SL'f'lf:Nlf:S 

DlX· '-Tult P.osncto o.~nciaÜ.)) 
Eduí1r(Jç Cat21âo · 

U.D:N 

I 
I. 

J;;lecret'tú·fn· Sarah P.bra ·c 
CQ:~OOJçb.r 

PSD 

TITUI..á1tf"5 

J)Ti.H .. A.Rf..!5 

1rmeu twrnnasen 
Zacnarius <:te A;:;.~unt;áo 

8Ul'Lt:~'fl~.,..-

1. Adolfo Franco 
2. ·.Eunco Rezende 

PSP 
TiTU'LAJt 

Raul Gluberti 
SurLENtE 

1 . .a.\-figuei Cout( 

i 
(•) - Em substltmçao ao ~r .José { 

Chtíoma.~d. c.::nuo,tltuiar. i 

Heumões: ~a~~ - 1!.i ~ boras li 

CtJmissã1l 
de Semco "Público Civii 

t7 MEMBROSl 

Pre::;tdente SU1-·estre Pérlcles 
fPTB>. . I 
'Vi~~:'eSidente - Le1te N~to <PSO) 

· Vice-Prcsidenté,- ntel-. !pie. 1 

?!>.M.P.OSIÇÁO 

PSD 
TnULAJU;S 

..Leli .. e Neto , 
Stge1redo ·pacheco 

Suf't;E~TI. 

1. Vlctoriuo "'Freire -, 
2. Benedilo V a1Jl.da~e.t 

PTB 

Tll'-VIA.UU. 

Sll vestrc .:Périe.les . 
Nelson 1-lacúlah clicept:>l .. A;Y_ 

_......._ S Ul"LENTE: 
~ 

1. Eduardo Ctalão t•) 
2. Edmundo Levi · 

JJ.Sé F'elicil'lno 
Seuas[...Ji'w A::t:hl"r 

1. Jcflerson de .'\.gu:ar 
2 FHinto .~1 ~\lber 

PTB 

'1'JTt1LflltE9: 

Bezerra Nei<J 
Li no de ~\lta tot 

SUPLENTES 

1. Sih·~trc Per:cles 

SUBSJrrÍITo 

l. J o.sé E1·m 1rJo 

UD:'{ 

TITlJ'L,\l 

I~ineu ..Bornbaw;eo 

.SUPl.EN1"J: \ • 

Zacharl::~s .de Assunção 

-Reuniões: 4IJ-s !-elra.s - 16.00- hor?.s 

Comissão Especial 
de Emenda à 
ri' 2, de 1961. 

do Projeto 
ConstitUição 

1 Dispãe sôb.re; Altera oo . arti 4 

gos 26, 56, 58, 60, llD e o pru·á· 
grafo i.uucO ào art. 112 .da Cons.: 
tltuição F.edera!) • 

- orgam.zaçã<J .admlnJ..st:-ativa do 
DIStrito .t''ederal; 

- vendm~ntos doo J,1C'.sen1bar­
gadores do. ·Tribunal de Ju.stiça 
do· Ol~tr!to Federal; 

- regime de rendas do . ::>~tri· 
to Federal; 

- composição da Câmara· das 
DeputadOE e ,do .Senado E'ederal 
e do ·rribunár Superior Eleitoral: 

- proc~:m ·-de -escolha do Pre~ 
sldente e do Vice-Presid-et)te de 
.srríbunnt Reg·ionat E!eltQl'nl de. 
Distrito Federal~-

- aplicação da cota do imp&t.c 
de r-enda dettinn.da aos ·Mtmici· 
Plos ..... 

Elr.ita em "'15-.6~1961,· ·com · e~ceçãG 
rrDN­

·.;r.r.rv~ESI 

Ant.ônt~ Carlos. 
Padre Calazans 

So:rLE~ 

I d?S sars. senadores~ 

13arros carvalho - deslgnado e111 
30-2-1962. 

1. Dinarte .Maria <licenciado) 

3: LOpes da ~cbsta 

S UfóSTI'l'tftQ,S 

1. Cortez Per~_;ra. 

PL 
'l"l'rUVoll 

'. 

-Nelson M.aculan 
15-.5-19.1l3. 

l..obfu> .. da Sli\'a 
:23-4--1963. 

. Lopes da Cos~a 
29-10-1962". 

•Pro~.r,azações:: 

designado em 

Ge.signildo ent 

At-é 15-l2-W.6.2 - Re.Querimemo nu­
mero 611-61. aprovado em 15-12-61: 

· Aloysi_o de Ca.r\'alho 

S~E:t:'f?>.­

Mem..de.s.\ 

Até 15-12-1963 - Requer1ment.o nú­
""'. ~.~mero 178-62. itprovad-o em 12-12-62. 

(•) - Em su'b5tltUlÇ.aõ ao or. !'lel­
son .Maculan, como titular. 

&un.i.-ões: 3~ feira.s - 16,00 ,_noras. 

Membro..; - Partído.S 

L Jeff~rson .dê .Aguiar - Relator 
- PSD . 

2. Lobão da Silveira - PSD. 
3. Ruy carneiro - PSD. 
4. Benedicto "Valadar~ - PSD 
5. Wilson Gonçnh·e.s ...,... 'PSD. 
6. Nelson Maculan .- PTB. 

8. Noguei..r.a da . .Gama - PTB. · I 
7. E):ilve:.tre Pé.rlcles .·- PTB. 

Comissão 9. BarrQs carvalhos - PTB. 

de, Transportes, Comunicações11o. Daniel Kneger - VIce-Presiden-
'l Obras Públitas ' dente - UDN,_ 

11 .. Lopes da Costa - UDN. 
tS "MEh'lllROS) 12. MUton ~nmpos - m>N 

. _ \13. HcribaJdo Vieirn - t.T'In\ 

tl. D. "N. 
nTuLARI:s 

·Antonio Carlos (lioen~u.v' 
Jose Cândido 
l'adl·e oa.lazallf 
Arnon da Meia t 

_TITtTL.lnl'$ 

Silvestre -"Pér-icles 
Oscar ,PasBO!il 

"Presidente - José Feiiclano IPSD> 1 14 .. Ruy palmeira - UDN. 
, Vice·Pr~~dente -· irtnen_-sorn·h~11·j15. AlO:!-~lo de carvalho ~ PL. 

.een <UDN). 16, -Mem Qe S! -~PL-
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Comissão Especial do Projeto Comissão Especial ·do Projeloi 
de Emenda à Constituição de Emenda à Constituição' 

Mcmbl'OS - Partidos 

1 Mene-zes Pimentel ..:.. PSD 
2 Ruy Carneiro - PSD. 

Senado:·e.s ~ Partidos 

1. Jdfer. on de Aguiar - PHD 

• 3, de. 1961. n" 7. de 1961. 3 Lobão da SilYeira - PSD. 
2. Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carneiro - PSD 

Altera o l 19 do art. 191 da 
Con:stitUição Federal. 

(Aposentadoria do funcionârjo 
ao.s trintr. anos de serviço). 

Eleito em 21-5-62, !Salvo os Sr.s. Se­
nador.~: 

Lobão da Silveira 

V.'ll.son Gonçah'M e 

Dá nova redação ao art. 65, item 
I, Ua Constituição .Federal. 

4 Jefferson àe Aguiar - PSD. 
5 Guido ~'londln - PSD. 
6 Pinto Fene .. ra - PTB 
7 Bezerra N•.:to - PTB. 
8 .Amaury SHvn. - PTB. 
O Vivaldo Lima - PTB. 

10 Danlel Krieger - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDX 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Her!ba Ido Vieira - U DN . 
H Lopes .:;a Casta - UDN. 

4. Lobâo d;1 Siln•;ra - PSD 
5 Guido Monàin - PSD 
6. Silvestv~ Pericleli - PTB 
7. i\'ogueira da Gama - p·.ra 
8. Banes Carvalho - PTB 
9. Vago - PTB 

10. MHl-on Campo8 - UD:N 
11. Heribaldo Vieira - UDr 
12. Lopes da CoMa - UDI\ 
13. Joâc Agnpino - UDN 
14. Eurico H.ezem:e - UDN 

4 Dispõe· sôbre e.s matérias da 
compet~ncLa privativa do Senado 
inclulndo a.s de propor a exone­
raçáo do.s Chefes de missão diplo­
mát ca de caré.ter permanente .! 
aprovar o e.stabelecimento, rom­
pimento e reatamento de relações 
diplomâticas com países estran-

d geitos>. I Amaury Silva, -desi2,nado e:n. 23 e. 
15 Aloysio de Carvalho - PL 
16 Li no de ?da tos - PTN 

15. .Josa:>hat ,\1urinho - S.le~tJJun 
16. Llno éle- )..1n!.os - PT!"J 

•bril de 1963. · Eleita em 4 de outubro de 1961, Sal- • 
Prorrogações: vo os Sr.:;. Senadores: 

Gu:do t-.londin - -designado em :l.9 
Ate 15-12-1952 - RoquenmentO nú~- de outuoro de 1962; 

. I . 
~r:ro 610-61 apro,•ado em 14-12-1961. Vivaldo Lima - designado em 3{) 

Comissão Espcc1al do Pro1e!oi Comissão Especial do Projete 
de Emonda a Const1tUiçao · de En,enda à Constítuicãc 

Até 15-12-1963 _ Requerimento de maH;o de 1962; . 
número 798-62, aprovado cin 12 de I Ruy , Cr.we.ro - dcs1gnado em 23 n• 9, de 1961. n' 11, de 1963. · 
Dezembro de 1962. j de u~nl de 1963; . 

W!I~on Go11çnlves - de.'llgn:J:do eq1 
23 de abril de 1963; 

Acrescenta di:::po.siti\'o ao artigo Acrescenta parágrafos 49 e 5? ~c 

Memoros - Partid<ls 

I. Jeffe~·son de Aguiar - PSD. 

2 Lobão da Silveira - Relatório -
PSD. 

3. Rny carneiro ~ PSD. 

4. Benedito Valladeres - PSD. 

5. Wilson Gonçe.Jve.s - PSD. 

Eur.co· Rezende - designado em 23 
de abril de 1963; 

Pinto F\:1 rem1 - desi~·nado em 20 
de abril de 1963; 

Am:lUry Silva - designado em 28 
de abril de 1963: 

Prorrogações: 
Ate 15 de dezembro de 1962 - Re­

querHl1ento n" 607-61 ap:·ovado em 14 

15. revoga o ltem V e o i 69 do art 28 da constituição c't,àcral. 
a_rtigo 19. substi~un1 o ~ 5\' do ,1~- 1 Cr!al;'ãb de novos Munici"J•O:,) 
t1go 19 e o an1go 22 da Const1~ · 
tUição. Elc1ta eJJ'I 28-3-1962._ salvo o-:; Srs. 

~~1 difõ, 0 · • d d .1 • /Srnadores: 
~-o .. ca o re~m.e e .sct.nu- Guido Mondin ~ designado em 

naçao de rendas). I 29 _10• 19Q2; 
Ele:ta em 20 de novembro de 1961, Wilson Gonçalves - designado e;n 

salvo 00 Srs. Sen.adorcs: 2~-4-1963; 
Barros Canalha - designado em 1 I<1unco Rézende - designado em 

G. Silvestre Pêricles - Relator _ de dezembro de 1961. 
Pl'B. Até 16 de dezembro de 1!)63 - Re-

30 de março de 1962; J22-4~1963; 
Gu~uo Nlondin - des.gnado em 19 João Agr\pino - designado em 

7. Amaury Silva - PTB, 
D. C, N. 24-8-63 tS-111 pg 2.132 

8 Nogue!r da Gama - PTB·' 
9 Barros Carvalho - PTB 

10 Daniel Krieger - UDN'. 

1l Lopes da Costa - UD~ 

12 Milton Campos - UDN. 

13 Ruy Palmeira - UDN. 

H Heribaldo Vieira - UDN. 

15 Aloysio de car\'alho Prcsi-
dente.- PL. 

lG Mem de Sá - PL. 

querimento nll 780-62. aprovado em 12 
de dr.z('mbro de 1962. 

Membros - Partidos 

1 Menezes Pimentel -. PSD 
2 W lson Gon~alves - PSD 
3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 Rny Carneiro - PSD. 
5 Gwdo lHondin -· PSD. 
6 S.l\•estre PCriclcs - PSD. 
7 Vn'O:do Lima - P"fB. 
8 Amoury Silve. - PTB. 
9 Plnto Ferreira - PTB. 

10 Eurico n:ezende - UDX' 
11 Don:el Krieger - UD;-.l. 
12 i\lillon Campos - ODN 
13 Heribaldo Vieira - UDN 
14 LtJpes da Costa - UDN. 
15 .~:ov~io de Carvalho - Pl 
16 · LinÕ de ~:latos - PTN 

de olltubt·o de 1962: 2~-4~1963; 
Jefferson de Aguiar - designado Catt.etc P!nheiro - rlp.c;i~rn.d" pm 

em 23 de.ubrll de l96J: . b:J-4-1963. 
Ruy Carne·ro - desi:;nado em 23 1 . _ 

de atJril de 1963: I Prorrogaçao: 
Eu~:co Reilende - c!e.:,i6nuúo em 23 Até 15-12·1963 _ Rcquerhncnto n~< 

de :i:onl de 1963: 784·62, aprv~·.1do em 12-12-62 
Amaury s.~va - des:;,;::w.do em 231 · . 

ele :.:.bril de 1963: . Membros - Partld~ 
Bezerra Se to - dcslgn;tdo em 23 1, Jefferson de Aguiar - PSu 

de abril ctc 1963. j. 2. 'Nibm Gonçalves - PSD 
Prorrognções: 3. Ruy Carne ire - PSD 

A tê 15 de dezernbro de 1962 - He-I 4 LObão da silveira _ PSD 
~~i~·!mJ;z~om~·: â~5j~~·l; apru'incio em·~ 5: Juido ~.1ondJn - PSD 

Até 15 de dezembl'O de 1963 _ Re- 1 6. Silvei:itre Péricles - PTB 
quer menta n? 732-62, aproYadn ~m \ 7, Nogueira da Gama - P'I'B 
12 de dezembro. c.te 1962 . 8. Barros Carvalho - PTB 

9. Milton campo.s - UDN 
Membrüs - Pa1:Lidos 10. HeribaJdo Vieira - ODN 

11. Eurico R~ ~ende - UDN 
r.omissão Especial do Projeto __ 

1 Jeffer!:on de Aguiur - PSD. 
2 Menezes Pimentel - PSJ' 12. João P_qriplno - UDN 

13. Lopes da Costa - UDN 
~~ Emenda à Constituição Comissão Especial do Projeto 

4, de 196! - de Emenda à Constituição J 
14. A'oy.sto de carvalho - PL 
15. M:guel Couto - PSP 

3 Filinto ~1uller - PSD. 
4 Guido Mc..-ndin - PSD. 
5 Ruy Sa'rneiro - PSD. 

Dá. novll redação ao item II do 11 ? B 1961 art. 95 da ConstituJçân Federal. ' de · 
16. Cat}ete Pinheiro - PTN -I 6 Amaury Silva - PTB. 

7 Banas carvalho - PTB. 
ilrredut·.biJidade dos vencimen~ 

tos dos jutzcs) . 

Ele: ta em 27-6-61, .salvo os E"enh 't'<•s 
Senadores: 

Lopes da Costa, designado em 29 1P. 
JUtnbro de 1962; 

Lobão da Silveira, designaQc em 2] 
de abril de l!'J63; 

Bezerra Neto, designado c::. 23 J:e 
nbril úe 1963, 

Prorrogações: 

t\té 15-12-1962 - hcquerl:n..,mo nO· 
mero 609-61, e.p!'ovado <!·'TI 14 12-61: 

Ate 15-J:l-63 - RGQU~l •n:.ento nu 
mero 779-62, aprovado ~m ,?:-12-62. 

Membros - PartiJo.s 

1 Jeiíerson de Agu:ar - PSD. 
2 Lobão da Silveira - PSD. 
3 Ruy :'arneiro - PS.:J. 
4 BenPdicto VaJlaaares - PSD. 
5 Wilson Gonçalves - PSD. 
G Silvestre Pér.cles - PTB. 
7 Bezerra Neto - PTB 
8 Nogueira da Gama - PTB 
9 Barros carvalho - t'TB 

10 Daniel Krieger - UD~. 
11 Lopes da Costa - UDN. 
12 Milton Campos - V .ce-PrPsi-

dente - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN'. 
14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 Aloy"io de Carvalho - or 
16 Mem de Sá - PL. 

8 Argemiro Figuetredo - PTB. 
9 Bezerra Neto - PTB. 

10 Oan:el Krieger - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 

' Comissão .Especial do Projeto 
de Emenda à Conslituicão 
n• 1. de 1962. · 

Acrescenta item ao artigo 39 c;..; 
Capitulo Il - Presidente da Re­
pú.blíca - da Emenda Constitu~ 
c!onal n? 4, de 1961. que instltutu 
o sistema parlamentar de govêrno 13 Heribaldo V: eira - UDN. 

14 Ruy Palmeira _ UDN. I Altera a redação do ::l!'t. 11\6 
1Sõbre a exoneração. por pro- 15 Aloysio de Carvall10 _ Pl da Con.stitt.ição, 1 eferente à obri-

r~~tadi~~o~~1~g~ ~~ c~:J~t~re ~~~= 16 Lino de Matos - 'PTN r~~~~~rg~~e ~ ~~~~~r~~nH~l~~a d: 
manente). I carreira, instituindo a proib:ção 

Eleit~ em 5 de outubro de 1961. sal- Comissão Especial do Projeto de nomeações Interinas I· 
vo o' Srs. Senadores: de Emenda à Constituii:ão c Eleita •.m 10-5-1962, salvo Os Srs. 

Vivaldo Lima - designado em 30 - l ..... enadores. 
de março de 1962; no 10, de 1961 · Menezes Pimentel designado em 

Guído Mondín - designado em 30 Acresc.·• .. mta parágrafo ao art. 15' 15-5-1962; 
de outubro de 1962. d c t't i - F d 1 l' 

Jefferson de Agu\ar - designado em ~ ons 1 u çao e era. (ap rca- Wilson Gonçalves 
23 

de abril de 1963 ; çao da ~arcela provemente das 23 _4_1963 . 
designsdo em 

Ruy Carneiro - designado em 29 cotas. d~ Impostos destinadas aüS Leite Neto - designado em 
de abril Çe 1963; MumcfpiOs) · 23-4-1963; '· · · ·' 

Eurico Rezende _ designado em 23 Eleita em 28-2-1962, sã.Ivo os Srs. Eurico Rezende - designado ern 
de abril de f963; Senadores: ?3-4-1963; 

P .nto Ferreira - designado em 23 Lopes da Costa - designado em João Agripino - designado em 
de abril de 1963; §0-3-1962; , 23-4-1963; 

BezPrra Neto - de.signe.do em 23 Guido Mondin - designado em Auré!lo Vianna - designado em 
'de abril de 1963; 29-10-1962; 23-4-1963. 

Amaury Silva - designado em 23 Wilson Gonçalves - designado em 
de abril de 1962. 23-4-1963: ~ · • 

Prorrogações: Eurico Rezende - designado em 
At , • d 23~4-1963;· 

~ . 5 o e ;zembro. de 1962 - Re~ João Agripino -· designado em 
quetln1Cnto. n .. 600-61, aprovado em H i 23 _4_1963 ; 
de de~emb1o de 1961. 

1 

. Silvestre Péricles 
Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 23-4-1963; 

qurr·mento n9 781-62. aprov~<t'lo em cattete Pinheiro 

designado em 

deshmadn em 
'?. de dezembro de 1962. 1 23-4-196~ · 

Pronogação: 

Até 15-12-1963 - R.equenme"lto nç 
785~62, _aprora..do. em 12-12-1963. 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carneiro - PSD 
4. Lobão da Silveira - PSD 

-1 
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6. Leite Net:D - PSD . Comissão .Especial do Projeto 
· de .Emenda à Constituição 

n9 5, de 1962 .. 

Amaw-y .silva e . · 
Ra-Ul Giuberti (designados em 23 de 

abril. de !963l. ' 

Prorrogação; 

= 
4. Wilson- Gonçalves - PSD 
5. Meneses Pimentel - P.SD 
6. Leite·.Neto - PSD 
7. Amaury'·silvt...::::. PTB 
8. Bezerra -Neto - PTB 
9. Vago - PTB · 

G. 
1 
8. 
9. 

1'J 
lí. 
12 
13. 
14 

Menezes "·Pimentel·.,.._ P8D 
S:lve.stre Péricle.S: ·.- · PTB . 
NrJgueüa da Gama - PTB 
Br:.r-ro;o ·Carvalho ·- PTB 
Milton Can:pos ....;._ UDN 
HeriÓ:lld.o Vieira - UDN 
E-:.trico Rezenqe - UDN ' 
.João ,Agripi~o , UDN 
o:m:ei Krieger - UDN 
A!uysio 'de carvalho - flL 
Aurélio v:anna -- PSB 

Dá nova rectação ao a.rt. 20-da 
Constituição ;.. Até 15:.12-1953 _ Requerimento n9 

79!-62, aprovado em J2.1.2 .. 1962,. 
lQ. Eduardo Catalão - PTB 
11. Vascoiicéllos -Torres - · PTB , 

{Determina· a entrega aos ·Mu­
nicípíos oie ao~Jo da arrecadaçã.o 
dos Estados quando exceder '- as 

Mémbros -- Partidos 12. Eurico .a;ezende - UDN 

. 15. 
16. 

1. Jeffér.son d€ Aguiar·- P.SD 
2. Ruy Ca.rneil'o ·- PSD .. 
3. Pedro Lodovico - PSD 

salvo os Srs. 4. WHson· G-oq.çal'ves - PSD 
t.. Benedicto· Valladares -.:.. PSD 

rendas muniCipais).-.. ~ 

Eleita em 13-9-1962, 
Senadores. 

6. Menezes Pimentel -· PSU' 

13. Milton Campos - UDN· 
14. Daniel Krieger ..:.:. ODN 
16. Aloysio de carvalho -- Pequenos. 

Partídos · 
16. Josaphat Marinho 

Partidos 
---

Pequeno.t 

Comissão Esp.ecial 
de Er.i1er.da à 
n· 2, d~ 1962·. 

do Projeto 
Constituição 

Wilson Gonçalves 
Leite Neto, 
_Josaphr.t Marinho, 

' Eurico Rese:1de, 

7. "Ama.-jlry Silva ~ PTB · 
8. NogUeira da Gama - PTB: , Comissão Especial do Proieto 
9. Barros Carvalho - P'l'B 

flno<:titui nova discriminação de 
renda~ em favor dos Mun:icipios 
brasileiros) . 

Miguel cauto taesignado 
a'orll de 1953). 

em 23 de ·10. Milton .Campos - UDN 

1

11. Heribal.do Vieira - UDN 

Prorrogação: 
gelta em 23.~5-·:962, salvo os Srs: 

senaaores: 
Atê 15--12-1!;163 Requerimento 

789~62, aprovaao em 12-12:-6~. 

Wils~n Gonçalves - designado em 
23-4-lf!63; 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
5. 
7. 
8. 

Leíte Neto - cte.signado em •••.•• 
23-4-Ics3; · 1 
Jo~aphat Mar!!Jho - designado eml 

23+19Gé; 

Eurico Rezende - d~igna~ e~ 
23-4-1963. 

Prono6açãQ: 

Até 15-12-1962 - Requcrime.ato 
'iCü-62, a?rovadó _em 12-12-1952. 

Membros_.- Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilt-an G-onça-lves - PSD 
Ruy Carndro - PSD 

. 9. 
10. 

n\' 11. 
12. 
13. 
14. 
15, 
16. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar -=- PSD 
Ruy Carne!l'o - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson o. .. mçalves - PSD 
Leite ·Neto -- I?SD 
Menezes Pimentel - PSD 
Vago·- PTB · 
Nogueira d& Gama -- PTB 
Barros Carvalho - PTB 
MJlt.on uampos - .UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
J'ósapha.t Marinho - UDN 
Daniel Krieger - tTDN 
Eurico Resende - UDN 
Mem de .Sá _ PI-
Miguel Cot.:to - PSP 

12. Eurico Resende - UDN 
13. Daniel I(ríeger - ULN 

n9 14. João Agripino - UDN 
15. Mem de Sá - PL. 
16. Raul Giuberti - PSP 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à · Constituição\ 
no! 1, de 19.63. 

Altera a red'ação do inciso IX 1 
do art. 157 da constitUição· (rete- 1 
rente ao trabalho de menores e 
mulheres e ao trabaiho em indüs~ 
trias insalubres> • 

Designada eril 23R4-l903 

· ~ M~mbros -- Pirtidos 
1. J efierson de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro - PSD • 
3. LobáO-dR Silveira - PSD 
4. Wilson Gonçalves - PSO 

I. 
2. 
3 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

.12. 

Lobão da' Silveir-a - PSD . 
Leit-e Neto -f· PSD C . - E . I d p o"eto 5' Meneses Pimentel - PSD om1ssao spec~a o . r .I _ , 6. Leite Neto - PSD 

. 13. 
~ ....... 14. 

15. 
16 

MenezeS PimE-ntel -- PSD 
Silvestre Péricle.s - PTB 
Nogueira da Gama. - ?TB 

Bar.ros ear-ualho - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heribalrl.o- .Vieira - UDN · 
Josa'phat Marinho - UDN 
EuricÔ Rezende ·- UDN 
·Daniel· Kriegel' :.... ODN' 
Aloysio ae carvalho.-- Pil 
Lino de Mattos··- P'I'N 

Comissão Especial" do Pro1eto 
de Emenda à 'Constituição 
n~ 3, de 1962: 

(D!spõe sõ~re a. data do plebis­
cito previsto na ..-Emenda C()Ilsti;­
tu.cional nQ 4l . 

d~ Emenda a Constltmçao ~. Amaury suva - P.TB 
n~ 6 de 1962. . 8 .. Bezerra "Neto - PTJ3 

' ' 9. Vago - PTB 
Altera a .c.daçã0 dos § § 19 e 10. Silvestre Pt-ricles - PTB 

39 do art. 60 da Constituição 11. Argemiro de Figueiredo - PTB • 
Federal. 12. Eurico Resende -- UDN 

1 AuÚlenta para 4 o número 
representantes dos EstadOs e 
Distrito Federal no. Senado). 

13 ..:._Milton Campos - UDN 
de 14. Daniel Krieger - UDN 
do 15 . .,-osaphat ~~;~uinho -- ·s;Iegenda 

16. 'Aloysio de carvall_w -- ~L : · 
~Eleita em 13-9-1962, salvo OS· Srs. 

Comissão Especial do Projeto 
dé Emenda -à:·.tonstituíção 
h" 2; de ·1953. 

Senadores· 

Josaphat Marinho, 
Wilson Gonçal,•es, 
Eurioo Resende; 
JUlio Leit-e· !designadas em ~a de 

abril de 1963>. · 

Prorrogação: 
Até .15-12·1963 Requerimento- nt 

Altera os arts. 141, 146 e.147 da 
Constituição Federal _ (referellte 
ao ·direito de propriedade} • :-

Eleita 'em 10-7··19-62, 
Senadores: 

'2?0-62, aprovado em 12-12-19~2. · 
salvo c;s Srs. Membros _- .-parfJ.dos 

neSignadá em: 23·4-1963. 

Membros --Partidos 

1. Jeffêrsón de Aguiâr __ Psn 

WilSon Q.onçalvr.s, 

Leite Neto, 
João Agripino, 

Eurtco Rezende e 

1. Jeffe~son dé Aguiar - · Í?SD 
2- ·Ruy cartieiro - PSD 
3. Lobão da Silveira - ·psD 
4. Wilson Qr>nÇaJ-ves - PSD 
5. Benedito 7alladares - PSD 
6. Menezes Pimentel - PSD 
1. vago-- PTB 

~ 8. Nogueira da Gama - PTB 
Josapha~ .Jl.[arinho (deslgn_ao..~os em. 9 _ Barros carvalho -. PTB- . · 

23-4-1963) • 10. Milton Campos- UDN 
11. Heribaldo . Vieira_-::- UDN ProrrOgação: 

Até 15-12-1963 - Requerimento 
__ 787-62, aprovado em 12:-12-1962.-

.r' ·. · · M'"em~ros .~- Partido~ 

o 12. Josiphat Marinho - UDN 
n- 13. Daniel Kr1eger ~ UDN 

14. Eurico Resende - UON 
. 15 .. -Mem d~· Sá..·- PL . 

16. Julio Le1te - PR 

2. Ruy carneiro _ PSD · 
3. Lobão ·da- Silveira - PSD 
4. Wilson 'Gonçalves - · PSD 
5. Meneses ?imentel -_,.. PSD 
6; Heribaldo Vieira - PSD 
7. Amaury Silva - PTB 
8. Bezerra Neto - PT..3 
9. Vago - PTB. . . 

10. Silyest-re ?érlcles - P'l'l) 
11. Artur Virgilio - PTB , · 
12, Eurico Resençle . - UlJN 
13. Mil to~- Campos - UDN 
14, Jàã.o Agriptno ~- UDN 
15. Josaphat Marinho ~ . SI legenda 
16. Aloysio de ,Car-valho - PL -· 

· de Emenda à Constituição 
~9 4, de 1963. 

Dá nova redação aos arts. 44 e 
4'5 da Constitui~w-Ferter.al. tpara 
conceder imunidades ao.s verea­
dores}. 

Designada em 20-5-1963 

Senadores - Partidos 

Jefferson de Aguial' - PS:U 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PS:D 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Lelte Neto - PSD 
Amaury Silva - ~fB 
Bezerra .Neto - PTli 
Pínto Ferreira - PTB 
Silvestre Périclea - PTB 
Ada.lberto Sena - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
João Agripino - uDN · 
Aloysio de Carvalho -- PL : 
Josaphat Marinho - s;legenda. 

---
Comissão Especial · do Projeto 

de Emenda à -Cónstituição 
n" 5, ile 1963. · · 

Dá. nÓva redaÇão ao item ri e . 
ao·§ 49 do artigo 19 da Constitui­
ção (referentes · ao ·rmpôsto de. 
vendas e Consignações) • 

Membros - Partidos 

1. Jefferson cte Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro -:-- PSD 
3. Lobão·_ da Silveira - f'SD 
4:. Wlison Gon~;.alves .- PSD 
5. Menezes Pimentel - PSD 

lL Leite Neto· - PSD . 
7. Amaury. Silva -. PTB 
a·. ~~zerra Neto -- PJ.'B 
9. Vago·- PTB 

10. Humberto Neder - PTB 

11. Argemiro de Figuetreci~ -

12. Eui'ico R.eze~de - UDN 

13. Milton Campos 
14. D-aniel Kriegt:r 

UDN 
llPN 

PTB 

15. Aloysio de Ca.rvath<:l - ~PL 

16. Josaphat 
Partidos. 

Marinho Pequenos 

' Comissão Espêcial para estu· 
' dar a situação qa Casa da 

Moeda. 
l7 MEMBROS~ 

1. Jefferson de- Aguiar - 1 PSD 
%" WilsOn Gonçalves - PSD. Comissão Especial do l;'roieto -Criada eni- virtude da aprovs.­

ção do Requerimento ns> 561-63, ~o 
sen.- Jefferson de Aguiar, na ;;es­

- sã-e de 14--8·63. 
3. Ruy Carneiro .. ~ ?SD 
4. Lobão' da SilVeira - PSD 
5. Mene:zss Ptme-nte) - 1 PSD 
ff. Leite- Neto - PSD 
'i. Silvestre Péricles - PTB 
ll. Nogueira da Gama - PTB' 
C-. Barros Carvalho - PTB -

1(>. ~.~Iiltcn Campos ~· UDN. 

Comissão .::special do · Projeto · de · EmeRda · à Constituiçw 
de Emenda a Constituição n9. 3, à e 1 963.. . . - . . 

0 7 d 1962 -~~ DÍí nova rêdaÇã~ aos .s.rtig9s ns. n. ·' · e ' " 26 e 63 da Const!tuil;ão Federal 
Revoga a Emenda Constitncio· (administração do:-Diatrito · [<'e .. · 

nal nQ 4_ que i~stituiu o sist.enia deral e matérla. dá competência 
· ·parlament.ar de govêmo e o art. privativa do seriado) . 

11. Herlbaldo Vie\ra - UDN 
la". João Agi·ipinv - UON 

61 da Constituição F-edera-l. de· 18 • 
. ~de setenibro de-·t941:i.- Eleita em 2~5-1963· 1 

{ Eleita em 6-l2-191l2;_ salvo os srs. MembroS~ partirlos U Eurico ttezende :..:: UDN 
1.~1 .. Daniel Kr1eger - UDN 
!;I. ]\[em de Sá - PL 
19. Josa~hat ~&rtnho - !l/legenda 

WHson Gonçalves, 1. ,JeffersoÍl de~ Aguiaf - PSD, !Senadore-s · 

. Eurico Resei).de, , .2. -auy _Carneiro - PSD 

Designação em 28~8-6:1 
Membros _ Partidos 

-Jefferson de Aguiar·- PsD 
Wilson Gonçalves - pSD 
Arthur VirgiliO - :P'n3 
Edmundo Le·;y - PTB 

\ 

Adolpho Franco - · UDN 
Eurico Rezende - UDN 
J=hat Marinho -õl/leg.eilda 
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R h d 
t, · t d projeto de Emenda à Constituição põe à disposição da Assembléia, le- re:Pe:rcussões neg:Hiv::ts na exporta-

esen a,. as ma ... enas VO a as n? 3, de 1961, c.t'Ue modifloo o par-á-- gislativa do Este.do da Guanabara, ção. 
no mes de agosto de 1963 · grafo 19 do artigo 191 da Constitui- sem ..,.<encimentos, o Oficiatl Legis- l1.e'.f.lerimento n9 594, de 1963, pelo 

ORGANIZJ\DA PELA SI:SOPSE no ção (aposelltadoria .doS funcionários !ativo, PL-7, do Quadro da. Secreta-- trUal o Senhor Senador Bezerra Ne4 
aos 30 anos de serVIço) ria do Senado Federal, Lis Helll'i· to, Lider da Maloria em exercicio 

PROTOCOLO GERAL ·DO SENA- · :::. · . ' o d d SOI!'cl'ta urgêncl·", nos te'rmos do "r·' DO FEDERAl, ProJeto de Lel do Senado 11· <:.'.3 e ques Fernan es. ..... "' 
· 1962, de autoria do Senhor senador Projeto de Resolução n<? 36, de 1963, tigo 326, n'l 5c, do RegUlamento In-

A SANÇÃO OVilasboas, q:ce regulamenta a l·eali- de autoria da. Coml.Ssão Diretora., que terno, p.ara o Projeto de Resolução 
Projeto de Lei. da Câmara 119 1o3, zaçã.o do plebiscito. põe à disposição do Govêrno do Es- n<? 32, de 1963, que reconhece como 

ie 1962 n9 10-B-59 na casa de O!'i- Proj~~o de Lei do Senado nº 38, de taOo da. Bahia., sem vencimentos, o de cooperação Interparlamentar o 
•em) que autoriza 0 poder-Ex9C!uüvo 1961, que d1spõe sô-bre o horár.io de Redator, :PL·4, do Quadro da Secrc- Grupo Brasileirc filia-do à Asscciação 
; mandar p;·cmover a pliolicaçâo das trabalho d03 servid·::::lres públicos fe- taria do Senado Federal, Amphrisio Parlamentar Mundial. 
bras complett~s de Euclides da Cunna derals da adniínistração centralizada Lessa. Ribeiro. :Requerim?nto nll 6·D5. de 1963, peJo 

• dá outras providências. ·ou autárquica q:.te, em cal'ãter po!i- APROVADOS que o Senhor Senador Vasconcelos 
Projeto de Lei da Câmara n<.> 29,-·de. cial, exercem funções de Guardas ou Torres, como Lider da M·J.ioria, em 

.963 (n'? 4 .145_a_62, na casa de •)ri~, Vigilância. Melliiage-m n<? 143-63 (número de exerc!cio, solicita urgência, nos tér· 
;e-m) que concede pensão vitalícia a.o Projeto de Lei do senado n<? 15, rle origem 239-63), pela qUal o Senhor mos do artigo 326, nº 5-C, do Re-
ornalista APJXtrício Torelly. 1963, que declara de utilidG.de públi· Presidente d-a República submete li-O gimento Internó, para o Proj~to de 

Projeto de Lei n<.> 30 de 1953 <nú~ ca a Sociedade :MJneira de Ensino Sena.do a escdha do Senhor Walder Lei da Câmara n\1 56, de 1963, que 
lero (n? 2. 594_c_61 na casa de ori~ MMico, sediada em Belo Horizon:-e, Sarmanho para '" função de Embal- institui o salário familia do ttaba .. 
em) que aprova 0 ajuste de contas Estado de Minas Gerais. xador Ei!traordinário e Plenipotenciã- Ladar .e dá op:tras providéncias. 

· d t G · F d 1 ~rojeto de Lei do Senado n9 43, rio do Brasil junto ao Govê.rno do REJEI'TADOS 
s~ma 0 en re 0 overno e era e de Jll63 n9 3.218 .. B-57 na Casa de Peru. ... Govêrno do Estado de São Paul.o. t · origem), que estabelece a idade-li- Requerimento n9 525, de 1953, pelo Proje 'O de Lei da ·c~· nnra· n9 392 Projeto de Lei da Câmara n<? 36, d -n .. : -: de per-manência. no ser \'iço a ti- qual o Senhor Senadpr Eugênio Bar. e 19S (n° 835-B, de 55, na Casa !e 196~ <n<? 2.058-B-GO, na Ca.sa.ae d · vo do" Oficia-1·s do Quadro de Ad.riJi. r"'-~ "'Olicita. o dero.rquivamento do e ongem) que autoriza o Poder Exe-·rigcm) que dispõe sôbre a situação ... ~ "' t· t d t nistra"âo· do Co1-po de Oficia;,. da ProJ':!tc de Lei ilo Senado da Admi- cu 1vo a es u ar, proje ar t. construir ·o;; contribuintes do Montepio ci\'il '-" "" t 'b .~ ·. T · · Aeron-..;;utlca. n!.stração Federal. . uma pon e so re. o no ocantms. en .. 
os [ctncwnários pUblicas federais, e <t t T · t· · 1· = t d d P":)J'eto de Lei do senado níl 49, de Requerimento n9 531; de 1963, em re oca.n mopo ls, no ~s a o e :} OLltras providências. Goiás e Pôrto Franco nc Estado do 
Projet() de Lei da Câmara nt'! 39, de 1963, de auto ia d:l Senhor senador que o senhor senador Gouvêa Vieira Marallhão ' 

963 (nll 3 . 42!-A, dt 1961-. na casa de Frederico Nunes, que declara de ut1- e ou~ros Sell_hores senadores .solicl- P . t 'ct I . d 0 . , 
lidiJ.de pública a A~sociação de Es- tam a criaç~ de Comi~são Especial l'OJe ·o e ..ei a amara n 24, 

rig·~m), que concede isen~âo dos .de 19'61 (número 2.a91. Ie 1957, na 
npctos de 1mpo!·taç38 e de c-on.;;u- colas Médic<ts U~. B. E. M.) com de 5 membros, para, até 0 fim da Casa de origem) que inclui na reser .. 
10 e de taxa de despacho aà.uaneh·o sede em BeJo Horizonte, Estacto de presen. sessão le;tslat!va., exa.m.in'lr vn. do Serviço de Saúqe do EXército 

EmprêSa Fluminense de Ene1·gm Minas Gerais. os refle~o.s da. inflação monet~na e no pôsto de SegUl1do Tenente, arr.-
:í..-ot!·1ca Sociedr..'e .<\llônima para A PROMULGAÇAO da polit:::n. trlbmaria ~e camb!a~ na parados pelas disposições da Lei nú .. 

po!'taçüo d~ equipmnento destinrt- vaestru~uru. das empresas de m~cia- me.ro 3.160, de 1 de junho de 1957, as 
0 a in.stalaçõe.:; Hidrelétricas ou ter- Jlf'o~eto de Resolução n9 26, de .. tlva pr::vada. enfermeiras que foram corivocaàaa 
wlótr!cas no E.;;;tacto do Rio de Ja- 1963 de autoria da Comi.ssõ.o Direto.. -:>...equerimentp nl? 5 .. 1 de 1963 em p~ra a Fôrça .Expedicionária. Brasi ... 
ei··J. ra, Que nomeia, para o cargo de 01- 4 h s~ "v· to,.·n Fr~"- 1

1

lerra, e, posteriOrmente, designadas 
C .r.. o n~: retor, PL-1, do Quadro da secretaria. r. ~ ~ ?en ar ... na':,lor 1.';.. .. I 0 .i- para permenecerem nos hospitais m!-

Projeto de Lei da .,m:u'O. n. "<J· re so1c1ta autorizacao do ,...enado p,ra 
C do Senado, o Taquig1\1.fo·Revlsor ro- . . ~ - "" · Iitares de Natal ou fie Recife, noo e lflG3 (n9 1.912-B, de 1960, na o.- partV" P'r d· DeJcaacao que repre sê campos Briclo. vi - ,_ . "" • - anos de 1944 a 1945. 

1 de origi:!m), G,"Ue concede pem5.o sentará o Bras11 nas solenidades da · ProJeto de Rcsolt:ção n'>' 28, de . . - . . . , Projeto de Lei do senado no 6, de viú,·a do e:-:-funcionurio púbiico .te- nn~c:e do Presidente da Repubi1ca ao I 1~63, de autoria do Senhor Senador ~ 1963, de autoria do Sr. Senador Sau-eral Lcopo<co . wrnardes dos snnt.Js. Para"'uat 1 h t · p d • Antônic .Juca, rme altera o parágra~ "' · ~ . o n.amos, que au onza o o er EXe· ProJ·ct.o de L~~ da Cnmara n9 51, "' Re"uer!rnento n' 55> de !9G3 pelo t! · · t 1 · fo 29 do art,·go 76 c o artigo 77 do ':1 · • cu vo a orgamzar e U15 a ar uma pos~ ·:: l~G. que releYn. a prescrição .lo - qu 1 Senha senador Jel!erso de t· · tnstal 
ircito à rc ·: açf:o administrotiva, - Ag··,· u·de da Ma,·oria em exerci pos! • ! ! •-t B ']· ·eenchime.:.to de va

0
o-as nas Com1s- ... ar r - çao- e ra agropecucu. a em ras· 

Regimento Interno, no tocante a a o r n leu 1-vo a organizar e ar uma ex-

n que incorreu o ex-soldado fuz1- sões. elo, solicita urgência, nos têrmos do lia. 
!ro nuval Antônio Santiago de d artigo 326 1)9 5-C, do Regimento In- Projeto de Lei do Senndo, n9 46, 
.. ma. 9Projdeto e ~eso~uçâ0o nQ 30, de ·· te1::c, para o Projeto de Resoluç5.o Ide 19€3, que prescr_ cve o estabeleci-

1 83, e autorla- da omis.são Dire- n9 28 de 1963, que altera 0 parãgn .. menta de convé~ios entre a União e 
Pr jeto r'~ Lei t1~ Càmara n9 <l3,·tora, que nomeia para cargos de Ta- fo 29• do arWro 76 e 77 do rnesmo os Municípios, para efeitos fiscais. 
' 1963- (n9 21-B-59, na Casa de quígrafos de Devates os candidatos ~ Pr · to d s d 9 s <l 19 3 
'!:>:c>:n) que autoriza o. doação de habilitados enl concurso Maurlc!·o REgimento, OJe o ena o n. 4 . e 6 • 

- 1 que altera a redação do arügc 29 do 
•:'. cno, em caccqui do sul, ~tado Pere1li\ Vasques, AdOlfo Perez, se- ~..equerímento nQ 561, de 1963, em Decreto-lei n,9 3.200 de 19 de abril 
1 ' .J... Grande :o Sul, à socwdüde Oa.stião NongueroJ e Myrtts Nogue1ra. que o Senhor Senador Jefferson de de 1941. relativo ao abono de fammar. 
~tnm:ll de Cacequi. Projeto de Resolução n9 31. de 1963 Aguiar solicita a. constituição de Projeto de Lel do sen:.:do n9 67, de 
P: c ~o de Lei da Cámaru n9 54, de autoria. da comissão Dirttora que uma COmissão :spooial de 7 mem ... 1963, que modifica (I ar L 26 da lete 
) 1963 tn<i" 1.248-B, de 1959, na Ca~ põe à disposição do Conselho Adm1· bras pa..:-a estt:.tnr a situação da Ce- nP 2.3?0, de 9 de dezembro de 195f 

de .;em}, qne con-cede a pen- nistrativo de Defesa Econômica o AS- sa. da Moeda e a legislação que a es- ARQUIVADO 
·o especial de Cr$ 10.00Q,()Q men- sessor LegislatiYO Luiz Carlos Vieira truturou.- que rege o seu funciona,.. 
is a. Albertü:t. de Viveiro Marques, da Fonseca. . mento, propondo afinal ao Senado (Inatividade dos Mílítares) . 
úva do er.--.Jepn' _do Gerson Cor- Proj. · de Resolução n\l 34, de 1963, as medidas legislativas que se tpr.. Projeto de Lei do senado no 8. de 
a rarques. de a~tori_a da qomissão Dl!etora, que n~rem neceS?árias para dar maior 1961, que modifica 0 art. 29 e revo--
A .:;A~1ARA _ 'JS DEPUTADOS põe a dtsposiçao da. Pres1dência da eficiência a ,'&Se órgão. ga 0 parágrafo único do mesmo artigo 

República, sem vencin:J.entos, o Re- RequerimentJ n\l 569, de 1963, pelo1do Decre!to-lei no 5.573, de 24 de agõs-
Pl .eto de Lei da Cã.mara n9 6J, datJr, lr3, Qo QUadro da secretaria. taal o Senhor Senador José Ermí· to de 1943 (referente ao local da se• 

195'i (nll 750-C, de 19'55, na Casa 1c. Senado Federal, Murilo Marra- rlo solicita a criaçlio de uma co.:: de da companhia Vale do Rilo Doce) .• 
. o>igenn, que proíbe durante cin~Jquim de Souza. mtssão Es}>e<'ial de cinco membros Frn 10 de setembro de 1963 - Cé-

ano a exp01 La'. o de 'couros de I Projeto de Resoluçãc n'? 35, de 1963 para estudar as cauBas que dificul- litfrTereza Assumção, Chefe do Pro.. 
1imais silvestres mamíferos. de autoria da C\nni~ão Diretor8, que tam a produção agrlQ-pecuárla Os~ tocolQ-GCra.l do Senado Federal. 

" 


